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Não São, de “hoje 05, odios de classes; desde 
muito longe vem a lucta entre os que se conside- 
ram lesados em seus direitos e aquelles que -en- 
lendem não deverem concedel-os. Umas vezes as 
revoluções tinhama seu favor os principios de di- 
reito natural, outras vezes representavam dema- 
siadas exigencias, que, embora parecessem dicta- 
das pelas ideias liberaes, eram despotismos” que 
reagiam contra despotismos. Hoje a organisação 
social da maior parte das partes é tal, que todos 
os merecimentos podem legalméfite patentear-se, 
porque nenhuma carreira publica, assim como ne- 
nhuma industria particular, é monopolio de fami- 


me pede e 
lia, ou privilégio de raça. Esta conquista da civi- 


lisação é de cert josissima, e veio coroar as 
e noutros s foram realisadas por grandes 


eheroi r ão sabentos se a apreciação 
de ão E A sufficientemente” feita 


po aquelles mesmos que mais lucraram com el- 
e; provavelmente não: é infelizmente vulgar o 
esquecimento dos beneficios alcançados, e até a 
ignorancia do que outras gerações soffreram; um 
pouco de estudo de historia seria, não só grande 
remedio para acalmar impaciencias,-mas tambem 
consolação para os que suppoem que ainda” não 
houye-no mundo maiores-males do que esses de 
que sequeixam o a 

“Ha, porém,grande' distancia entre consignar 
na lei direitos cujo reconhecimento foi valorosa- 
mente alcançado, e praticar sempre -de harmonia 
com elles: a distancia é'ás vezes tal, que valêra 
quasi o mesmo não haver a lei, se não servisse 
para, em pccasião opportuna, favorecer aquelles 
que sentirem força para tornal-a respeitada. As- 
sim, quantas vezes não succede poder mais o fa- 
vonitismo doque -o merecimento? Com frequencia 
vêmos decidirem-se negocios importantes não se- 
gundo o que a justiça ordena, mas sim confor- 
me os desejos de maus “amigos. D'aqui nascem 
males, que, sendo pequenos separadamente, cons- 
tituem um todo, que pode abalar profundamente a 
ordera: social, + sb nivogab copos Dos 
“Quem ighora que, por exemplo, um agente de 
eleições não raro dOLbA DOR Gbdiors Mvoris 
do que um cidadão cujas qualidades moraes e ha- 
bilitações litterarias lhe dão direito a ser especial- 
mente attendido? Quantas vezes vêmos as medio- 
cridades subirem rapidamente aos primeiros luga- 
res, ao passo que ficam na-humildade os que me- 
lhor cumpririam grandes deveres! D'aqui neces- 
sariamente resulta cuidarem muitos que é pouco 
prudente confiar demasiado na justiça, antes dá 
optimos resultados obter a protecção de pessoas 
influentes na direcção 'das ceusas publicas. Assim 
à immoralidade politica é provocada, e chega a 
formar-se mau conceito do senso das pessoas que 
vivem no seio'da austeridade. Chama-se-lhes or- 
dinariamente útopistas, ao passo que os promoto- 
res de injustiças usam ser tidos na conta de esti- 
o A Dq “passar bem na so- 
ci o PETTIDE GOT UH) ; , 1.0 
>> Mas estes factos produzem inevitavelmente 
maus efeitos; a consciencia publica mais tarde 
ou mais cedo reage contra elles; os que sofrem 
por amor da justiça ganham a enorme força que 
vem d'esse mesmo sollrimento, e, emfim, asocie- 
dade convence-se de que o direito não é impu- 
nemente-violado;se nem sempre dura muito o pe- 
riodo em que a justiça é sinceramente adorada; 
se as nações, da mesma sorte que os individuos, 
dão numerosas quedas moraes, é certo que os 
exemplos de rectidão constituem um dos melhores 
meios de fortificar a organisação social, e conse- 
guintemente robustecer os interesses individuaes, 
é até 0 proprio amor da patria; porque se a pa- 
tria fosse theatro de injustiça é devassidão, não 
poderia ter quem dedicada e enthusiastiçamente a 
EUIARSO. a NS » 

“ Assim 'as nações onde a lei é fielmente execu- 
tada, onde portanto a riqueza ou à influencia 'so- 
cial não é título suficiente para alcançar o direito 
da impanidade,'o trabalho deve ser mais agrada- 
vel, e cada quál verá com menor inveja a supe- 
noridade de seus concidadãos. A lei será venera- 
da'como um génio 'que'a todos julga com equida- 
de, sem accepção de classes, nem de pessoas. O 
espirito publico habituar-se-ha a querer á justiça, 
como á verdadeira e inabalável mantenedora de 
tudo quanto é bom e nobre. Em taes povos são 
dificeis as crises sociaes; eas tentativas de revol- 
ta-immediatamente cahem pulverisadas pela acção 
da tei, ou fulminadas pela indignação pública. 

- Entre nós tem sido espantosamente escanda- 
loso o que se refere a conspirações, e planos de 
rebellião; podemos sem erro, chamar vergonhos 
O que ensina a historia dos ultimos annos: diz-s 
primeiro em segredo que em certas casas se cons- 
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Justino ve 
vo 71 1, (Continuado de n.º 199) . 


- o Luiza ia casar: o noivo era “um joven tabel- 
lião dos arrabaldes, o mesmo Labarthe que mais 
tarde no processo Michaud tinha deser presiden- 
te do jury.o se erp Bo) 

Tanto na-ida para a igreja como ao registro 
civil na repartição do maire foi a irmã mais nova 
pelo. braço do sargento brigadas. A” noute no bai- 
e dansaram quasi sempre ambos e deu nas vis- 
tas de todos o bello efeito que" produzia, aquelle 
par, a aureola radiante que na fronte de ambos 
scintillava. O capitão Lambert estava encantado 
como genro, que, discrepando dos principios eco- 
nomicos do-notariado, desposava uma rapariga 
sem dote e fazia um verdadeiro casamento de pai- 
xão. Chegou um momento em que o feliz pai se 
achou a sós com Justino e sua segunda filha, dj- 
zendo-lhes então; E uid, 
pi —=A minha Fifina ha-de ser mu 
official. 
“250 sargento de brigadas, 
cia, pergunton: 

—E que posto deverá Ler, meu capitão? 
— im Tu mesmo o disseste—respondéu Jacques 
Lambert. —Bem vês que com uma só dragona 
não póde ou não deve o militar casar-se! | 
“Justino, voltando-se para a joven e'interro- 
gando-a com olhar terno, disse-lhe baixinho: 
“1 Será um pouco tarde ss 

Ella, baixando os olhos, redarguiu 
1" — Ainda assim, esperarei! 
» O velho pai sorria-se e concluiu com as se- 
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governo principia a tomar providencias; 08 , cons- 
piradores sentem-se um poucochinho contrariados, 
à força armada incommoda-se, e passados oito 
dias tudo volta ao habitual viver; os desordeiros 
tambem não esquecem a especial tarefa até novas 
afilições-da' policia, e novo susto do governo! As- 
sim decorreram alguns annos em paiz cuja po- 
pulação é quasi toda essencialmente pacifica, e 
ouve com espanto a narração de taes planos: de 
revolta. Em verdade não havia nada mais desa- 
gradavel, mais repugnante, e menos proprio de 
uma nação, do que ser o objecto de continuas 
machinações de disçolos sem capacidade para 
qualquer cousa boa, e prestadios so para jarrui- 
narem o paiz, | 

"Actualmente, porém, parece que será muito 
diverso o termo das precauções tomadas pelo go- 
verno. Os que a principio julgaram demasiado o 
apparato militar, e muito moroso o processo, tal- 
vez que hajam mudado um pouco cr EA por 
causa das prisões ultimamente feitas. Bom fóra 
que ninguem.estivesse culpado, e que houvesse 
inexactidão nas informações dadas ao governo e á 
authoridade judicial; porém -se as investigações 
até agora efectuadas esclareceram o assumpto, 
involyendo na conspiração individuos elevadamen- 
te colocados, é de estimar que a justiça não tre- 
pidasse diante d'elles, e que só os considerasse 
como devendo ser pronunciados. Seria realmente 
doloroso que as leis servissem unicamente paraa 
captura de-sargentos, e ficassem livres de toda a 
acção judicial quaesquer individuos que houves- 
sem sido os principaes promotores de revolta. Es- 
crevendo assim, não aflirmamos nada ácerca da 
culpabilidade dos cidadãos pronunciados; a conti- 
nuação do processo nos esclarecerá; referimo-nos 
sómente ao facto de não ter havido considerações 
pessoaes, que além de serem criminosas, aggra- 
variam o descontentamento publico, e muito con- 
tribuiriam para abater moralmente a nação; todos 
os portuguezes hão-de por certo seguir mui atten- 
tos um processo, que, se nos não enganamos, pro- 
jectará boa luz sobre a historia de anteriores cons- 
pirações; é provavel que muitas verdades venham 
a ser conhecidas, agora que alguns individuos tal- 
vez se admirem de não ter havido para com elles 
a costumada complacencia; n'um ou noutro con- 
venticulo podem crescer os odios, e combinar-se 
vingança; o espirito da nação, superior aos inte- 
ressos de clubs pouco respeitaveis, saberá auxi- 
liar os que souberem ser justos. ar 


Revista da politica externa 


Ainda não foi publicada em Hespanha a lista 
official de todos os deputados recentemente elei- 
tos, porque faltam noticias completas de alguns 
circulos. Sabia-se porém já que nos 378 circulos 
eleitoraes em que se divide a Hespanha já esta- 
vam apuradas as eleições de 274 radicaes, 79 repu- 
blicanos,13 conservadores,10 affonsinos e 2 ind. fini- 
dos. À imprensa madrilena,como é natural, continúa 
a fazer commentarios sobre a significação do acto 
eleitoral, e como não nos seja possivel acompanhar 
as considerações de todos os nossos collegas do 
Manzanares, resenharemo ue dizem sobre o as- 
sumpto os mais authorisados dos diversos partidos. 
O «Ecco de Hespanha», tomando acta da declara- 
ção dos radicaes, resolvidos a apresentar uma ac- 
cusação contra o ministerio Sagasta logo que se 
abra o parlamento, espera que as sessões sejam 
muito tempentuosas. Os republicanos auxiliarão os 
radicaes nesta empreza. Os sagastinos, por peque- 
na que seja a sua representação nas camaras hão- 
de defender-se e promettem deixar muito -mal. para- 
dos os seus adversarios. Terá pois o paiz de assis- 
tir a um novo espectaculo de mutua diffamação. A 
«Politica» diz que para julgar o que foram as ulti- 
mas eleições e o que será o novo congresso, basta 
attentar no facto de terem sido excluidos, por meios 
illegaes, os homens mais importantes dos partidos 
conservadores. O «Diario Hespanhol» faz constar 
que se realisaram os seus prognosticos e que a dis- 
solução das anteriores côrtes produziu as conse- 
quencias que eram inevitaveis. «O monarcha eleito 
pelas côrtes constituintes, diz o «Diario Hespanhol», 
póde estar satisfeito do uso que fez da sua régia 
prerogativa.. age o primeiro passo n'um terreno 
resvaladiço e já não pôde recuar. De insensatez em 
insensatez, de illegalidade em illegalidade, chega- 
mos á parodia d'esse parlamento que acaba de ser 
eleito, d'esse parlamento, que tem marcada uma 
"missão, que cumprirá sem duvida, 4 de pôr o sello 
da legitimidade na obra da anarchia, e tornar com-. 
pletamente impossivel. reconciliação entre a dy- 
nastia revolucionaria e os elementos conservadores 


que devia proteger para que pela sua vez a | prote-| 


gesseux Finalmente a attitude dos diarios republi- 
canos confirma os receios da imprensa conservado- 
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são entre 0s vencedores, que darão os seus fru- 
ctos; e o anti-dynastismo que desabrochou n'es- 
ta primavera fará cada vez mais proselytos. 

— — Em França terminaram já a sua tarefa sete 
conselhos geraes; são os da Corsega, do Creuse, do 
Indre, do Charente-Inferior, dos Vosges, do Gard e 
do Gers. Na imprensa apparecem diversos escriptos 
de muitos dos deputados, que aproveitam as actuaes 
férias para se inspirarem do sentir dos seus com- 
mittentes na questão constitucional, que parece se- 
rá debatida na proxima reunião da assemblein na- 
cional. Assim talvez não termine o corrente anno 
sem que se decida a constituição definitiva do esta- 
do em republica ou monarchia. Rica 


— A entrevista dos tres imperadores, que 


se disse ter sido adiada para 9 de setembro, ve- 
rificar-se-ha definitivamente no dia 5. Odia 7 
será o culminante das festas dadas em Berlim em 
bonra dos imperadores da Russia e da Austria. No 
mundo diplomatico attribue-se grande importancia 
á ida do embaixador russo em França, o principe 
Orloff, a Berlim, por occasião da entrevista dos tres 
soberanos. Este diplomata, antes de se dirigir a Ber- 
lim, foi a Inglaterra, onde conferenciou com os mi- 
nistros Gladstone e Granville. Julga-se geralmente 
que a presença do principe Orloff nas conferencias 
da capital da Allemanha terá relação com o proje- 
cto attribuido ao czar de pedir a immediata eva- 
cuação da França pelas tropas germanicas. 

A «Gazeta da Bolsa», de S. Petersburgo, con- 
sagra à entrevista de Berlim um artigo que mereee 
ser mencionado, porque dá muita luz:sobre a ques- 
tão da triplice alliança ' que se diz estar em proje- 
cto. Por elle se vê que a Russia faz pouco case da 
alliança austro-prussiana e quê venderia bem caro 
o seu concurso, se se decidisse.a concedel-o á Aus- 
tria e á Prussia. c 

«A Russia, diz a «Gazeta da Bolsa», não care- 
ce de allianças. Quem precisa d'ellas são a Austria 
e a Prussia que bastante tem em que pensar com 
as suas dy papais situações internas. Na Austria, 
as dificuldades produzidas pelo dualismo, ainda 
não terminaram nem terminarão tão cedo. Os sla- 
vos estão descontentes com este systema e revol- 
tam-se contra à supremacia dos allemães e dos 
magyares. D'ahi convulsões permanentes nas duas 
metades do imperio e em todas as partes de cada 
metade, Naturalmente a Austria deve desejar ver 
promptamente o termo de similhante situação. A 
da Prussia é ainda mais dificil, De um lado um 
ajuste de contas inevitavel com a França humi- 
lhada e abatida; do outro desordens internas que 
adquirem cada yez mais intensidade; os seus prole- 
tarios agitam-se, os habitantes dos campos que não 
emigram para a America fazem greve contra os 
capitalistas, espalham-se ás bandadas pelo paiz e 
suscitam desordens por toda a parte. 


«Os operarios de Berlim, como os romanos no 
tempo de Menénio Agrippa, deixam a capital e es- 
tabelecem-se nos arredores, sem encontrar abrigo 
em barracas abertas a todos os ventos. Além d'isso 
os catholicos da Allemanha, os jezuitas, o clero, o 
proprio povo separam a sua causa da da Pruseia. 
Os principes da Allemanha, ainda ha pouco. allia- 
dos da Prussia, afastam-se d'ella, depois que viram 
que a alliança não aproveita senão à Prussia. E 
por cima de tudo isto ergue-se o phantasma de uma 
guerra futura a sustentar talvez sem um alliado 
contra inimigos numerosos, instruidos, ricos € ani- 
mados de um odio mortal. |. 
«A Prussia procurou e encontrou um alliado na 
Austria; e o paiz dos tcheques, esse posto avança- 
do do slavismo, é o que paga as custas d'esta allian- 
ça, pois que é violentamente germanisado. A Prus- 
sia e a Austria entenderam-se n'esta 
um modo singular. Ambas tem medo do liberalismo 
e da propaganda Sqlliiicio, da França. A sua 
alliança é contra a França e contra os slavos aus- 
triacos, e quer-se arrastar a Russia a esta alliança. | 
- Bismark, para amedrontar o principe Gortscha- 
koff, chanceller do imperio russo, agitará diante 
d'elle diversos espantalhos—os movimentos revolu- 
cionarios e catholicos na Polonia, a agitação na im- 


; 


fotorngesofiál. Mas o velho diplomata russo não se 
deixará prender em laços taes. Elle sabe que &s pro- 
vincias do Baltico estão estreitamente unidas ao im- 
perio russo; que a população, pe 
numero de allemães, é tão dedicada á dymnastia 
como nas outras provincias do imperio, e que nada 
justifica uma intervenção estrangeira n'esta ques- 
tão. Sabe tambem que a Internacional não offerece 
nenhum perigo para a Russia e que portanto não 
precisa de se associar ás medidas que se tomarem 
contra ella. Se a Austria e a Prussia quizerem « al- 
liança da Russia é preciso que «a psguem por con- 
cessões serias e não ficticias». A Russia não preci- 
sa de apoio nem de concurso. Basta-lhe reunir todo 
o povoa russo sob um só governo, annexar a Gallicia 
austriaca e arredondar o seu territorio do lado da 
Prussia pela annexação da margem direita de Nie- 
men. º 
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assumpto para mais nos occuparmos della, 

Das republicas de S. Salvador e de Guatemala 
trouxe o vapor «Nilo», que-.chegou recentemente a 
Inglaterra, graves noticias. N'aquellas republicas 


uestão de! 


rensa & favor das provincias balticas, finalmente & | 


um pequeno! 
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Insurreição ecarlista 


Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de quinta- 
feira: > 
Nenhum encontro teve lugar com as guerrilhas 
da Catalunha, que se acham na sua maior parte no 
districto de Sellera, para onde algumas columnas 
se dirigem actualmente. Disposta uma batida con- 
tra uma guerrilha de 24 latro-facciosos que percor- 
re a provincia de Alava, e alcançada pela columna 
que sahiu de Villaro, foi dispersa, perdendo um mor- 
to e um ferido. No resto da peninsula não occorre 
novidade. k 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


GUIMARAES 30 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) —A camara municipal, por iniciati- 
va do enr. vice-presidente, dr. Jeronymo Couto, tem 
dado grande actividade à exploração de aguas. 

— Deu entrada na camara uma representação 

de habitantes de Vizella contra a nova commissão. 
Os representantes pedem que a camara faça os me- 
lhoramentos por conta sun e sómente na Lameira. 
- -=Comia eleição do snr. Francisco Ribeiro para ge- 
rente do novo banco parece que advirão alguns em- 
baraços de administração, porque s. exc.º tencio- 
na ipsistir pela sua demissão de administrador do 
concelho. Todavia os seus amigos concebem espe- 
ranças de o demoverem d'este proposito, e com ra- 
zão se devem esforçar por isso, porque a verdade é 
que s. exc.* tem desempenhado irreprehensivelmen- 
te tão espinhoso cargo. ni 

— Estão concluídas as barracas da praça nova 
da ultima empreitada;no orçamento municipal para 
o presente anno economico já foi incluida uma verba 
para a construcção do barracão do peixe. Construido 
este e obtida agua,é depois possivel a mudança para 
a nova praça dos mercados ordinarios. | 

— Às obras do novo estabelecimento ther- 
mal das Taipas estão paradas por falta de enge- 
nheiro. | | 

— — À camara € conselho municipal em maioria, 
incluidos os snrs. condes de Villa Pouca e Azenha, 
representaram a favor do imposto do consumo, es- 
perando modificações no do vinho, 

— Falleceu hoje o rev. frei José do Espirito 
Santo Ribeiro, director da Ordem Terceira Domi- 
nica. 


“* 


alba either ves“ 
-. FIGUEIRA DA FOZ 30 DE AGOSTO — (Do 
nosso correspondente)—A Figueira, esta terra de 
tão moderna data, pois que teve o seu foral de vil- 
la em 1771, tem tido um desenvolvimento como tal- 
vez nenhuma outra do reino, talvas as devidas pro- 
porções. E' de certo um encanto, um enlêvo esta 
terra para aquelles de seus filhos que, ausentes d'el- 
la por alguns lustros, véem depois ver aquelle en- 
grandecimento em que não acreditavam quando lhes 
era descripto pelos ultimos que a deixavam. E não 
é no todo devido este florescer a seus filhos; muito 
devemos aos estranhos, especialmente aos que em 
epocha de banhos a frequentam. Tal sympathia lhe 


votam, tamanha amisade lhe adquirem, que poucos |i 


ba que não tenham contribuido para o seu desen- 
volvimento. Louvores, pois, a todos, a quem jâmais 
os figueirenses deixarão de tributar os seus agrade- 
cimentos sinceros. 

'* No bairro de Santa Catharina tem havido cons- 
trucções successivas, de fórma que só no anno cor- 
rente foram edificados nove predios, seis dos quaes 
pertencem á Companhia Edificadora Figueirense. 
A illustre, activa e zelosa direcção, composta dos 
snrs. Bernardo Augusto Lopes e Antonio Antunes 
Braz, são sem duvida devidos estes melhoramentos. 
Graças aos socios perceverantes e ao trabalho dedi- 
cado com que tem sido administrada a empreza, já 
ninguem pensa em perder, já todos vêem a possibi- 
lidade de em breve ficar povoado onovo bairro, já 
todos, emfim, que pretendem edificar são pressuro- 
sos em fazer acquisição dos terrenos. E' que as pro- 
vas da sua marcha são irrefrageveis; senão veja- 
mol-as: isbn ' 

Os primeiros cinco predios construidos em 1869. 
1870 importaram em 12:4188622 réis e rendem 
aproximadamente 5268500, ou 4,231 p. e., ao passo 

ue os seis edificados este anno custaram réis 
4:7455800 e produzem proximamente 4953000, ou 
10,430 p. c., todas captivas a contribuições e repa- 
ros. Além d'esta differença em rendimento, temos 
ainda uma outra não menos importante, visto que 
as pessoas entendidas lhe dão um valor superior 
Ás outras em construcção de 33 p. c.! Mas pars este 
resultado foi preciso, repito, forçã de vontade e 
brio como principalmente tem tido o enr. Lopes. 
Bom será dizer que para contrastar com o procedi- 
mento d'estes dous directores effectivos ha um sub- 
stituto, que, sendo chamado para o lugar do finado 
Ferreira de Oliveira, nem sequer se dignou respon- 
der ao convite ! 

A' companhia das minas do Cabo Mondego; 
cujo representante é n'esta villa o snr. João Ar- 
thur Pereira Caldas, muito deve tambem a Figuei- 
ra. O movimento na exploração da mina de carvão, 
o progresso notado na sua fabrica de tijolo e o des- 


ra. À «Egualdade» opina que nem a situação temjdescobriu-se uma conspiração que tinha por fim | envolvimento na sua fabrica de vidraça são dignos 


motivos para felicitar-se pela immensa maioria que 
tem nas côrtes novamente eleitas, nem o existente 
tem nenhuma garantia, apesar da victoria ficticia 
que o favorece. Já se notam germens de divi- 
CEC O PT 7 e re 
-E os dous desposados voltaram para a dansa. 
Dias depois o sargento de brigada Justino partia 
para a Africa. O capitão Lambert, n'um estreito 
abraço que lhe deu, ratificou o seu consentimen- 
to. Anteriormente dissera elle ao futuro genro: 
— Estás ao facto das exigências sociaes com 
respeito á situação que ambicionas ? Ea: 
— Pela minha parte—respondeu Justino — 
possuo os dez mil francos de legitima materna, os 
quaes Labarthe porá a render de modo que façam 


“ja sua viagem com prosperidade. Chegaremos, elle 


e eu, ao nosse destino ao mesmo tempo. 


O tabellião fallára-lhe mesmo em colocar o 


dinheiro na companhia-de seguros de vida, uma jdrasta, dirigiu-se a casa do capitão. Que acolhi-| vencerem de 


especie de loteria com risco de perda de capital, 
ao que o joven militar redarguira: 

— Menos isso !.. E se me acontecesse algu- 
ma fatalidade? -Eu-não: devo - deshendar; Pedrito e 
Joannita: o que pretendo é que Delphina. entre 
na partilha. Enviar-lhe-hei um testamento n'es- 
tes termos, snr. Labarthe, e, no caso de sinistro, 
o que Deus não permitta, conto com a sua valiosa 
coadjuvação, a fim de que ella seja tractada por 


a 
- 
7 


elles como irmã, devendo guardar esta' recorda 


/ 


ção minha como de um irmão. | - 

Estes planos de interesse familiar ficaram des- 
conhecidos para Delphina.. No momento da des- 
pedida um olhar em que fallava o coração, um 
casto beijo, um aperto de mãos, foi tudo o que 


derribar os respectivos governos. À imprensa go- 
vornamental de S. Salvador attribuia esta conspira- 
gão ao arcebispo metropolitano de Guatemala, aos 
Jezuitas e a uma parte do clero de 8, Salyador. 


, ; 


por fim regressou a casa no posto de tenente. Es- 
tava um bello rapaz de vinte e cinco annos, com 
physionomia marcial e tez crestada pelo sol. No 
corpo e nas maneiras havia a elegancia, a viva- 
cidade,o garbo que distinguem o official do exerci- 
to francez. As feições emmagrecidas e 0 aspecto 
de convalescente tornavam-o ainda mais sympa- 
thico. Via-se forçado a usar bengala, mas não 
abusava d'ella para adoptar posições nem de brio- 
so vencedor nem de exquisito conyalescente. Era 
sempre 0'mesmo: simples, meigo e ás vezes fol- 

azão como uma creança; o verdadeiro typo do 

omem corajoso. Logo que abraçou o pai e a ma- 


'mento, que enthusiasticos abraços entre o joven 
e o velho official! Que feliz sorriso nos labios, 
que doces lagrimas nos olhos tinha a bella. Del- 
phina! nd 7 dê 
— Então não lhe dás um beijo?—disse o velho 
— Não é ella a tua despusada? Acaso não serás em 
breve o meu filho? ri : 
“—Já me não falta senão ganhar um posto!— 
respondeu o tenente. 


- Para o adquirir rapi 


damente solicitou passa- 


çam melhor os postos, e por meiados do outo- 
mno embarcou para a Cachinchina. Terminada a 


campanha, foi o seu regimento mandado para al 


Nova Caledonia. Alli se achava Justino ao ternpo 


de attenção, e por isso muito reeommendaveis á 
apreciação dos nossos visitantes. | 
— À perspectiva que já vai apresentando o no- 


| vo theatro e a optima mea oh do local são circums- 


donia estava tão longe, que as notícias mal che-| 


gavam lá. Talvez mesmo o regimento andasse 
embarcado. Chegou a Vittel uma carta de Justi- 
no, que dizia assim ; 

«Meus caros paes. — Vamos partir e chegarei 
ahi brevemente: é em Saint Nazaire que espero 
as suas notícias: tenho a promessa e quasi a cer- 
teza de receber a patente de capitão, e a guia de 
marcha. Até breve,» 
| Em uma extensa carta relatou-lhe Magdalena 
todo o processo até à absolvição. O que depois 
occorrera devia Justino ignoral-o. Comtudo bas- 
tou verem-o chegar triste e pallido para se con- 
que elle tinha conhecimento -de 


XI 


A família do marceneiro ' 


A's primeiras manifestações de alegria succe- 
deu um desagradavel silencio. Observavam-se 
uns aos outros. O estado de magreza e pallidez do 
rosto de João Michaud impressionou profunda- 
mente o filho. amos 

— Meu pai, — exclamou e 


tudo. 


le — que soffrimen- 


“gem para infanteria de marinha, onde se alcan-| to deve ter sido o seu para assim estar mudado! 


João Michaud não redarguiu; olhava para os 
galões do uniforme do filho. e 
— Então, Justino, ainda não vens capitão ? 


“— Ainda não, senhor — balbuciou o joven of- 


se passou. entre-elles. Delphina- acreditava em [da prisão do pai. Quantas vezes dizia este na ca-| ficial. E ás feições dolorosamente contrahidas as- 


Justino e elle não cria. menos na sua Jealdade. 
João Michaud mal suspeitava a existencia d'aquel- 


deia: , 


- —Com 


tanto que Justino não saiba nada d'is-| 


somou-lhe instantaneamente o rubor. 
-— Mas na lua ultima carta — acudiu Magda- 


le amor, mas Magdalena estava. senhora do se-|to!.. Seria capaz de abandonar tudo e compro-| Jena — dizias-nos estares certo de obter a pro- 


redo. Assim decorreram tres annos: Os noivos 

abarthe amavam-se como nos. primeiros dias do 
casamento; a familia Michaud reconquistava a es- 
Lima geral e via prosperar os seus haveres. Del- 
phina vivia feliz na companhia do pai, que a ro- 
deava de carinhos. Quanto a Justino, não voltára 
mais a Vittel. Uma licença não podia fazer-lhe 
perder o ensejo de ser promovido? Eis que se re- 
cebe moticia da sua promoção: é anciosamente 
esperado, quando a guerra de Italia o impediu, 
bem que com regozijo seu, de se mostrar em Vit- 
tel com uma:dragona só. Foi uma vez condeco- 
rado; em Magenta entrou n'uma aeção “gloriosa; 
em Solferino teve-um: ferimento 


4 ' 


metter o seu futuro ! 


Felizmente, a imprensa da provincia fôra dis-|| 


creta-e a de Pariz apenas reproduzira na «Gaze- 
ta dos 'tribunaes» a summaria noticia dada pelo 
«Correio dos Vosges», e, assim mesmo, só men- 
cionavá as iniciaes dos personagens. Durante a 
instauração do processo nem uma só folha 
dica fallou no mome:de João Michaud : o doutor. 
Raynal conseguira isso. Portanto Justino nada sa- 
bia, ninguem lhe escreveu sobre tal assumpto. 
Mais tarde, quando o processo attrahiu a atten- 
ção geral, quando todos os jornaes publicaram o 
relatorio, proclamavam ao mesmo tempo a inno- 


rio-| 


oção. . : 
a que quer que lhe faça, minha mai? Hlou- 
ve outro mais digno do que eu ! 

Esta resposta foi acompanhada de um sorriso 
forçado e ao mesmo tempo sentou-se, collocando 
sobre os joelhos Joannita. y 
— Que pena! — disse ella, tocando com a 
mão na manga do irmão — Um terceiro galão de 


ouro ficava-lhe tão bem !... Rg eme 
— Farei a diligencia por te contentar, minha 
rd irmã! — redarguiu Justino — E” questão 
de tempo e creio que em breve se ha-de deparar 
o ensejo. Um collega meu, cujo regimento vai 


. 


honroso, até que | cencia do accusado; além de quê, a Nova Cale-| embátcar para o Senegal, quer trocar commigo. 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annunclos e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 


Annuncios de sahida de navio (ats 10 linhas), cada qm . 
beneficio, 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. 
bem ejmi Rs Publicações Stibrárias 


tancias que muito devem suavisar os desgostos que 
tem causado tal emprehendimento aos seus inicia- 
dores, os snrs. J. A. dos Santos Fera, Nestorio Dias 
e Bernardo Augusto Lopes. 


—Acha-se já em convalescença o snr. Eduardo 
Augusto Valadim, capitão d'este porto. Faço votos 
pelo seu prompto restabelecimento. 

—(Começam hoje as seirées dansantes na ÀAs- 


— O muro do caes, esta obra de primeira clas-| sembleia Recreativa e no domingo na Assembleia 


se e a melhor do paiz n'este genero, tem-se adianta- 
do muito. Aos incansaveis snrs. director Adolpho 
Ferreira de Loureiro e seus subordinados, com o va- 
lioso auxilio dos governos, devemos tão rapido 
adiantamento, tanta belleza de arte e solidez do 
paredão. 

— (0) hospital da Santa Casa d'esta villa, esse 
modêlo de administração, já este anno soffreu um 
revez, que permitta Deus não seja repetido. O snr. 
Julio Fonseca, seu probo e dedicado ex-provedor, 
não aeceitou este anno o cargo para que o quizeram 
reeleger. Justificadissima a sua não annuencia, foi 
eleito o snr. Constantino Souza. Optima escelha fez 
a irmandade, visto que na pessoa do sur. Constan- 
tino encontrava o mais seguro penhor da boa admi- 
nistração da casa. Infelizmente, o snr. Souza não 
acceitou o cargo. Não creio que a falta de intelli- 
gencia e forças para bem reger qualquer estabele 
cimento, ainda o mais importante, fosse o principal 
motivo que imperasse no animo do esnr. Constantino 
para fundamentar a sua escusa; ao contrario, lem- 
bra-me que houvesse algum outro que s. s.* não qui- 
zesse manifestar e que eu lhe respeito. N'estas cir- 
cumestancias, diversas pessoas competentissimas fo- 
ram rogadas para assumir aquelle importante car- 
go, mas que não acceitaram tambem. Estabelecida 
a crise, appareceu uma alma grande e generosa que, 
arrostando com grandes sacrifícios, acceitou a pro- 
vedoria da casa, sob condição da parte activa da 
administração ficar a cargo do snr. Fonseca, na 
qualidade de vice-provedor, para que havia sido 
eleito, Honra, pois, ao cavalheiro que, prestando só 
o seu nome com tanta abnegação, salvou a casa de 
taes apuros. 

—(O Monte-pio Figueirense é uma nova socie- 
dade creada n'esta villa, que, não obstante as gran- 
des dificuldades com que luctou em tempo, pelas 
muitas commodidades exigidas por alguns socios, 
hoje marcha, senão com veloz carreira, por falta do 
principal motor, ao menos desassombradamente e 
adquirindo elementos com que em pouco possa re- 
sistir ao seu progressivo custeio. Tenham, pois, os 
associados firmeza de ideias e sejam gratos ao seu 
actual timoneiro, o gnr. Affonso Ernesto de Barros, 
que lhes auguro a sua almejada felicidade. 


—No dia 26 do presente foi reeleita a direcção 
da Associação Commercial Figueirense, composta 
dos snrs. Nestorio Dias, presidente; Constantino 
José de Souza, secretario; Bernardo Augusto Lopes, 
José dos 8. P. Jardim e João M. de S. Gouveia, vo- 
gaes, e À. Vieira, thesoureiro. N'esta occasião foi 
submettida á discussão e approvada por unanimi- 
dade uma representação a el-rei, pedindo que 8. M. 
seja servido ordenar que se acatem e respeitem as 
leis, e que seja mantida a ordem publica a todo o 
custo, e se não permitta que, a proposito dos sup- 
postos vexames que o povo sofire com as novas leis 
tributarias, se traga revolto o espirito publico e se 
deixe de procurar o equilibrio financeiro do orça- 
mento do Estado, o mais poderoso auxiliar da nova 
regeneração economica e o melhor sustentaculo da 
independencia patria, 

— À camara municipal d'este concelho empre- 
bendeu n'esta villa duas obras que, senão de gran- 
de importancia, são muito precisas. E' uma às guar- 

as com competentes assentos no aqueducto das 
obras da barra e outra o terraplamento de um lar- 
go existente proximo da praia de banhos, onde os 
carros se devem postar. Uma sensivel falta se nota 


nas providencias que a camara já devia ter adopta-| 


do para segurança publica, qual a de não fazer re- 
gulamento para os vehiculos que transitam n'esta 
villa, visto que uns cocheiros dão a direita e outros 
a esquerda quando marcham em sentido opposto, 
de cuja falta não me surprebenderá que tenhamos 
a lamentar algum sinistro, attento o grande movi- 
mento de carros aqui. 

— Tomou no dia 28 do presente posse do seu 
lugar de juiz n'esta comarca o snr. Tavares de Pon- 
tes. Dizem-me que é um magistrado integerrimo e 
activo; por isso felicito os meus patrícios pcla sua 
nomeação. im 

— Alguns individuos amantes do progresso 
d'esta terra desejam promover este anno no mez de 
setembro uma regata, como as que se teem feito, e 
que tanto esplendor e vantagens teem produzido. 
Deixarão, porém, de proseguir no seu intento, se as 


pessoas mais interessadas com esta diversão proce-| 


derem como em annos passados, em que não só não 
teem contribuido com cousa alguma, mas que até 
chegam a ser ofensivos com seus dictos dirigidos 
áquelles que lhes promovem os interesses ! 


—E' grande, como tinha previsto, a concorren- 
cia de banhistas a esta praia; muitas são as fami- 
lias que aqui se acham, podendo citar, entre outras, 
as dos snrs. viscondes de Moreira de Rey, de Pri- 
me e de Castellos Novos, barão: de Santa: Comba- 
dão, conselheiros Adrião Pereira Forjaz de Sam- 
psio e Diogo Antonio Palmeiro  Pinto,, Josó de 


oura, José e Luiz Leite, Taborda Ramos, Metel-| 


lo Cabral, Fernandes Thomaz, etc, etc. A distin- 
cta poetisa Amelia Janny tambem é esperada por 
estes dias. 

* Continuam fazendo optimo serviço as dili- 
gencias entre esta villa e Coimbra e estação de 
Formozelha. As mais notaveis, porém, são as do 
Branco para Formozelha e de Serrano (correio) pa- 
ra Coimbra, o 


— Pois quê? — acudiu Magdalena, consterna- 
da — Já nos queres deixar? 

— Ah! já sei! — exclamou o pai, subitamente 
sobresaltado pelo instincto do coração — E' aquel- 
le maldito negocio que reflecte até n'este filho !.. 
Tambem tu, Justino, careces de ser indemni- 
sado ? 
— Cala-te! — acudiu a mãi — Elle nada 
sabe ! 

Justino entretanto pozera-se de pé, e, cingin- 
do-os a ambos n'um mesmo abraço, disse-lhes : 

— Sei tudo ! Estou ao facto do juramento da 
mãi e dos seus vãos esforços para o cumprir, e 
tambem sei do injusto anathema que nem ao me- 
nos poupa aquellas duas creancinhas!.. E não 
querem que eu partilhe das suas mágoas, sendo, 
como sou, seu filho ? À 

Não se póde imaginar nada mais generoso e 
tocante do que um sacrifício assim acceite tão es- 
pontaneamente e offerecido no altar da familia. 
Passados os primeiros momentos de consternação 
Magdalena interrogou Justino. | 
— —Em Mirecourt—disse elle—encontrei Ber- 
nabé, que fôra alli fazer provisões para a hospe- 
daria dos banhos e que tinha de regressar na 
mesma diligencia em que eu havia de vir: convi- 


— 


“| dei-o a sentar-se ao pé de mim; vinhamos sós; 


elle contou-me tudo, Olhem 
paz e nosso amigo. 

—Masque infelicidade a minha, Justino, se 
vejo a tua carreira perdida ! 

-—Não receie tal, meu pai—redarguiu elle. — 
Eu poderei ter sido alvo de uma fatal influencia, 
mas isso será cousa de pouco tempo: no exercito 
francez não se fazem injustiças. Além disso, eu 
estou quasi resolvido a retirar-me do serviço. | 

- —Pensas em tal cousa, Justino? 

—Penso em si, meu pai, penso em minha 
mãi Magdalena, penso n'essas creanças!.. Que 
sorte será a sua n'esta terra? Os preconceitos da 
gente da aldeia são implacaveis; ha correntes de 
agua que nem o melhor nadador póde vencer... 


que é um bello ra- 


E, no fim de contas, 0 que mais me aflige é ver 


meu pai enfermo!.. Olhe, venho de uma região 
saudavel, dé um bello paiz, onde colonos intelli- 
pasado fortuna: fallo da Nova Caledonia, 


gentes e laboriosos podem dentro de pouco tempo 


Figueirense. Esta dá as suas partidas aos demin- 
gos e quintas, e aquella nas terças e sextas-feiras. 
Às dignas direcções d'estes dous estabelecimentos 
de recreio teem envidado todos os esforços para sa- 
tisfazer os seus associados. V. 


NOTICIARIO 


Conselho de districto. — O conselho 
de districto na sua ultima sessão, que teve lugar 
no dia 29 do mez findo tomou as seguintes reso- 
luções : 

Foi de parecer que podia ser approvada a pos- 
tura da camara municipal do Porto authorisando a 
derrama da junta de parochia da freguezia de Pa- 
ranhos na importancia de 1:844580 réis, com ap- 
plicação ao cemiterio parochial, sendo a percenta- 
gem na razão de 57,388 p. c. 

Foi igualmente de parecer que podiam ser ap- 
provados os seguintes orçamentos relativos ao anno 
de 1872-1873: 

No concelho de Gaya—Da confraria da Senho- 
ra do Rosario, da freguezia de Crestuma; da con- 
fraria da Senhora do Rosario, da freguezia de Ma- 
famude. No concelho de Paços de Ferreira—Da con- 
fraria da Senhora do Rosario, da freguezia de Fra- 
zão. 

" Approvouas seguintes contas : 

No concelho de Bouças—Da confraria do Bom 
Jesus, da freguezia de Mathosinhos; da confraria 
do Santissimo Sacramento, da mesma freguezir. No 
concelho de Gaya--Da confraria do Santissimo Sa- 
cramento, de Gaya, todas relativas aos annos de 
1871 a 1872; da Senhora do Rosario, da freguezia 
de Mafamude, relativa a 1870 a 1871. No concelho 
de Penafiel —Da confraria do Santissimo Sacramen- 
to, da freguezia de Paredes, relativa ao mesmo an- 
no; da confraria do Subsigno, da freguezia de Gal- 
legos, relativa aos annos de 1871 a 1872. No conce- 
lho de Vallongo—Da confraria das Almas, da fre- 
gueria de Sobrado, relativa aos annos de 1870 a 
1871. No bairro oriental d'esta cidade—Da confra- 
ria do Senhor Jesus, da freguezia de Campanhã, 
relativa ao mesmo anno. . 

Approvou igualmente a conta da camara muni- 
oipal de Felgueiras, relativa ao anno economico de 
I871a 1872. | 

Authorisou à camara municipal de Villa do 
Conde para se defender da acção de manutenção, 
que no poder judicial lhe promove Manoel Rodri- 
gues da Costa e mulher, da freguezia dos Arcos. 

Approvou a deliberação da camara munici- 
pal do Porto para o alargamento da rua das Con- 
gostas. 

Approvou a deliberação da mesma camara mu- 
nicipal para o alinhamento da rua do Captivo. 

Authorisou o processo de aforamento requeri- 
do á camara municipal de Santo Thyrso por José 
Luiz Ferreira, da freguezia de Agrellos. 

Denegou authorisação no processo para ceden- 
cia de terreno baldio requerido à camara munici- 
pal de Villa do Conde por José da Silva Oliveira e 
Bernardino Domingues da Silva, da freguezia de 
Guilhabreu. 

Approvou a deliberação da camara municipal 
de Penafiel ácerca da nomeação e arbitramento de 
fiança do thesoureiro do concelho. 

Approvou a deliberação da camara municipal 
da Povoa de Varzim estabelecendo as condições 
para & arrematação da obra para a praça do mer- 
cado. 

Approvou a deliberação da mesma camara 
municipal para a arrematação da obra para o ma- 
tadouro. 

Mandou ouvir em audiencia contradictoria as 
partes interessadas nos seguintes recursos : 

Recurso interposto pelo bacharei Pedro Augus- 
to Dias contra a meza da Santa Casa da Misericor- 
dia d'esta cidade. Dito interposto por Joio Dias 
de Sampaio, da freguezia de 53. Christovão do Can- 
to, contra a camara municipal do concelho de San- 
to Thyrso. Dito interposto pelo padre José Carlos 
Pereira de Souza Leão contra a meza da Santa Ca- 
sa da Misericordia de Penafiel. 

Esclarecimento. — Escrevemos ante- 
hontem, resumindo o que se passou na ultima 
sessão da camara municipal o seguinte ácerca da 
questão do snr. Lourenço da Silva Pereira de Ma- 
galhães:. 

O snr. presidente foi de opinião que a camara 

devia sustentar a resolução que já tinha tomado a 
tal respeito e recusar o offerecimento que o mesmo 
senhor (Pereira de Magalhães) fazia de ceder em 
benefício do municipio a quantia de 9003000 
réis de guias, se este lhe pagasse já a quantia que 
lhe deve. 
Como esclarecimento acrescentamos que a re- 
cusa do snr. presidente da camara se fundamenta 
em que não reconhece validade nas guias a que 
se refere o snr. Pereira de Magalhães. 

A Previdente,—Era hontem o dia des- 
tinado para a reunião dos subscriptores d'esta so- 
ciedade, a fim de resolverem sobre a proposta 
feita ha tempos para a liquidação extraordinaria 


— EE IE E —— 


que oferece asylo a todos os naufragos do velho 
continente. Reunamos os nossos despojos; vamos 
para lá e seremos considerados; gozaremos Jiber- 
dade e ventura juntos uns dos outros ! 

— O tenente Michaud era um d'estes homens 
que no perigo e na desgraça tomam uma decisão 
heroica. Acabava de fallar serio e com certo aze- 
dume, mas n'esta amargurada manifestação trans- 
luzia a grandeza de um nobre coração disposto a 
sacrificar à amisade da familia todas as suas am- 
bições e mais caras esperanças. Estava prompto 
para o exilio e com taes attractivos o descrevera, 
que as duas creanças, estimuladas, além d'isso, 
pela impaciencia de deixarem Vittel, pozeram-se 
a applaudir a ideia e exclamaram: 

—Sim, sim, leve-nos comsigo, mano! Parta- 
mos, partamos já! 

O proprio João Michaud parecia seduzido com 
a proposta, mas sua mulher, fazendo gesto nega- 
tivo, disse: 

—[sso não! Deixar esta terra seria dar razão 
aos calumniadores e confessarmos-nos culpados! 
Façam o que entenderem: eu fiz um juramento 

ue não me sahe da ideia, e, portanto, tenho que 
car 

Justino, admirado de tanta coragem, lançou- 
se-lhe, enthusiasmado, ao pescoço, dizendo: 

—Muito bem pensado, muito bem dito! Não 
se deserta á frente do inimigo!.. O seu procedi- 
mento mostra claramente que é mais corajosa do 
que qualquer de nós! 

E o pai, bombreando com a nobreza d'aquelles 
dous grandes corações, concluiu o incidente com 
estas palavras: | 

—Perdão, mulher! Tu és sublime de intelli- 
gencia e coragem! Confia que não cedo áquella 
idéia, porque, ainda mesmo que João Michaud 
devesse succumbir ao desgôsto, a sua tumba se- 
ria aqui, protestando até ao fim pela sua inno- 
cencia! 

Justino, voltando-se para o pai e apertando-o 
nos braços, bradou: 

— -— Coragem, meu pai! Deus ha-de conceder- 
lhe longa vida: elle deve-lhe a sua rehabilitação; 
confiemos na perseverança da minha boa madrasta! 


(Contwnúa.) 


o 


e geral da mesma sociedade, resolução que j 
anno passado deixára de se tomar em outra feu- 
nião, por deficiencia do numero de subscriptores 
Foi hontem ainda pequeno o numero dos so- 
cios que compareceram e dos que por esc Ino 
manifestaram o seu voto em di Rb sentidos; 
em vista d'isto e depois de alguma discussão, na 
qual tomaram parte os snrs. visconde de Progo- 
sella, Joaquim Albino Diasde Castro; Manoel-Joa- 
quim Gomes e Alberto Nu foi áccordado que 
não era possivel proceder- à referida liquidação 
pela que.a ella apresentavam tacitamente 
s sibidcibinces, deixando de  Comparecer, não 
obstante o pedido que lhes havia sido dirigido. 


Contas approvaidas.—Pelo governo ci- 
vil foi enviada à administração do bairro oriental 
devidamente approvada pelo conselho de districto 
“a conta geral'da receita erdespeza da irmandade 
do Serihor Jesus, “eregta na parochial igreja” de 
Santa Maria de Campanhã, relativa á gerencia do 
anno economico decorr ng desde 1 dé julho de 
1870 a 30 de junho de 1871. Por ellá se vê quem 
a receita foi de 1825930 a na qual entra um 
saldo de 1559880 réis, que passou do  anno ante- 
rior; a despeza foi de 1625980 réis, havêndo por 
isso um saldo de 198950 réis, que' passa para 6 
anno seguinte, » «. 

Eschola medico-cirurgiea.—Abre- 
se nodia 15 do corrente -mez a matricula dos di- 
versos cursos d'esta eschola para o anno léctivo 
de 1872-1873 e fechar-se-ha no dia 30 do corren- 
te. Depois desta data até ao dia 15 de ontabro 
proximo só poderão matricular-se os alumnos, que 
provarem que por doença ou por outro motivo 
ponderoso deixaram de. matricular-se no praso 
marcado para a generalidade dos alumnos, sendo- 
lhes cóntadas nas aulas as faltas dadas antes da 
matricula. No edital que é publicado na secção 
de annuncios d'esta folha 'se acham deseriptos os 
documentos de que devem ser acompanhados os 
requerimentos para à matricula, 

Lyceu Nacional do Porto, —Na se- 
cretaria do Lyceu Nacional d'esta cidade recebem- 
se até ão dia 25 do corrente os requerimentos “dos 
alumnos-que pretenderem matricular-se no mes- 
mo Lyceu. Os requerimentos serão escriptos e as- 
signados pelos alumnos, devendo” conter o nome, 
filiação paterna, freguezia e concelho da ní ufa- 
lidade dos alumnos. A idade, morada n'esta ci- 
dade e a designação das materias ( em que preten- 
dem matricular-se, como ordinarios ou como vo- 
luntarios. Os alumnos menores devem ser autho- 
risados por seus paes tutores ou pessoas e encarre- 
gadas da sua educação. 

Recebem-se tambem até ao dia 28 do corrente 


= 


"Imentejos do dia 9 de aro: iioohbos 
mos da commissão promotora dos Testejos com 
que foi comme grada este “anno” a ão do 
exercito libertador n'esta cidadé, no dia 9 dé a 
lho de 1832, a lista geral dos subseriptores e 
conta da receita e despeza feita com os iferidos)) 


Teste) os, Er pis r esses! documentos que a: 


recai foi de 1:2175440 réis e a despeza de réis 
9098490, havendo portanto um saldo em “poder 
do snr. Eduardo Carmo de 3088040. A commis- 
são, nas cartas que enviou aos subscriptores, acom- 
panhando esses documentos, convida os Mesmos a 
receberenr, querendo-o, a quota proporcionalque 
pertenv ea cada um do fi existento, na razão 
de 25,3 p. c., é se não desejarem receber” esse 
saldo, a comntissão tem resolvido repartir a som- 
ma, que por essa fórma se ohtiver, pelas praças4s 
necessitailas do extincto batalhão de caçadores 8 
e regimento dos voluntarios da Rainha, que” des- 
embarcaram nas praias do Mindello. 

, A favor das arvores. — Os cocheiros 


s carros que estacionam na rua dos Inglezes, 


não são todos cautelosos em desviarem os vehicu- 
los das arvores" que ha n'aquella rua. Para não| 
estarem expastos'aos raios ardentes do sol, os co- 
cheiros abrigam-se com os carros debaixo do ar- 
voredo, e apesar de reconhecerem a utilidade d'el- 
le, alguns não teem à cauíela precisa para pou- 

arem as frondosas arvores a maus tractos. E ver- 

ade que de quando em quanda um guarda civil 
obsta a que os tocheiros firam as arvores; mas 
ainda assim é pouca a vigilancia precisa para a 
conservação d'ellas, a qual recommendamos á so- 
licitude da exc.”" camara, 

* Acerca das esmolas de Ss. MIMI. 
— Pela adiministráção do bairro oriental foram hon- 


tem enviados ao governo civildevidamente infor- 


mados os requerimentos das pessoas qu OA 
reram esmola a SS. M r d Eden É à Estada 
mesta cidade. Estes re 0s eram os rela- 
tivos x todas as Hero a da uejle bairro. 
Benção de cemiterio.—Vérifica-se ho- 
je de tarde com toda a solemnidade a benção do 
cemiterio privativo da Ordem da SS. Trindade. 
no cemiterio de Agramonte. 
Pormenores. —Foram hontem entre ucs 
ao poder” judicial "os individuos, que, como” 
mos, tinham sido presos pela policia civil em con- | ta 


PR de se haverem a e riado de vários ob- 

tos pert co ão ay do: vapor “«Prése- 
vêm Vê EM mi EM ho Se-| 
gundo se d pa Ave ih 5: à EK: 

? Policia poces fi às is: às do 's 
guinte Za 

Td 9 be heto de es a da policia civil, 

destacado na” Foz, conhecimênto 


"do maufr ágio 
por ter Elebntrado: 8 homéns pertencentes ão Va- 
por uaufragado os quaes alto conduzir para, 0 

ospital do salva-vidas, dirigiu-se em seguida 
para o panto porelles i idicado acompanhado por 
alguns Guar e do a fim de empregar todos: os 
metos a para soccorrer € proteger os ou- | d 
tros infelizes pi AP EASADENIEIA e salva-guar 1 
os seus haveres que por ventura O mar arrojasse 
á praia, Alh encontrou o referido chefe q spp. 
Brandão, lisçal da alfande ego quallhe pediu o au- 
xilio necessario para guardar vs objectos que fos- 
sen areçend 0. 
Pouto ep a fo ua peejos ni dito ad; 
FraDsinçp 4 as ii es, dest 
erreira, toi P alo a 
alguns por seje encon q =. em PRATA eli- 
clo apoderan ló-se d os objectos. portenconies. aos | € 
naufragos e outros por suspeitos de averem pra- 
ticadoigual crime. 
ando o mesmo chefe ALAS do to d'este 
facto ao spr. commissario egtal d a Ia, ide 
nou este que se tomassem todas as medidas ne- 
cessarias a fim de se descobrir e fazer saplupácAo 
ni dos os individuos que se tivessen-apropriado de 
lecios pertencentes aos ditos nauffagos. 
Ndo interrogados os presos € ragesand do-se | Fé 
a pe od foram postos em be rgade Fra 
cisco da Silva, Manoel Gomes e Manoel F guei- 
rôa, sendo os de policia remettidos para q comi 
sariado gba) fe 
Constando dep pois ào dito chplo que um pe- 
dreiro que trabalhava nas. obras do snr.. Lim 
Barreto, em Carreiros, juntamente com Rd 
seus companheiros haviam encontrad ahú 
do qual tnhamroubado varios objec os dê alor, 
prendeu o mencionado, pedreipo é interrogado, es- 
te, declarou chamar-se Manoel de Oliveira Bran- 
co e residir em qua Noya da. eeiha concelho Área 
Maia, Acr serntaRo ? que não deh a em seu poder |; 
sendo ; 1 camiza ea De Bud] 
alguns Sã objectos de roupá, e neg 
do que estivesse senhor de outros; co po.) 
rém as suas respostas dénotassem pouca” firme- 
za, foi e, á estação policia da Foz E ima 
interrogado novamente dec aro pede ser 


ane de di Nova emb ns $ o, 


da freguezia de Reino, Elas pd 


di is 0b) e calça 


na 


E: AR 


“9 moedas de 100 gado, cada 


Sse= 1 


ue anna 
uma, 1 dita Ni & escudos, (ao em ouro, 5 libras ' sendo substituido a polo” de de ia ca 


tambem ro,6 meios dit 4 e divi- 
- 'dido a PRA ê pe Ep ro. nhei | entre elle 
declarntê e Luiz Ribei 

mM vista d'es da dec ara s A! o referido 
chefe em « ane | do” nr. - Manoel José 
da Silva Rósa r, juiz eleito da freguezia 


da Foz, para Villa Nova da Telha, q prehende- 
ram alli em casa de Manoel de Oliveira Branco 
varios objectos de Toupa, S onças, 8 moedas 
100 -reales cada uma, li bras, 3 meios duros en 
prata, e passando d' alli a casa de Francisco Pe 
reira,' moradorha mesma-freguezia, na Da det |no 

alli se- 


ram tambem, varios objectos de roupa, 
a Luiz Riteiro morador na fre- 


guiram para casa | 
guezia de Moreira, concelho da Maia, onde encon 
traram e ape prehenderam tambem varios objecto À 
de roupa. Este ultimo não estava em casa, mas o 
snr. regedor d'aquella freguetia comprometeu: 
sea fazel-o apresentar no dia soguinte na estação 
polficial,d ade. efectivamente é fez; sendo-lhe então 
ENG e ap 0 Feed s Mais "2 onças, 13 
les cada uma, 1 dita de À es- 
cudos é e SS oe dir ros em prala. Na roupa, que 
na partilha coube, à Luiz Ribeiro, encontrou. este 
o dinneiro acima mencionado e por isso o dividiu 
sómento com Manoel de Oliveira Branco: Este la- 
hit e o dinheiro, segundo ns marcas da roupa e as 
declarações do contra-mestre; pertenciam ao pas- 
MTO Marelino Roize sua Família, a qual, como 
é sabido, pereécu toda no naufrágio. 
tando mais que Manoel Àe0 Oliveira, na- 
tural e morador em Santa Cruz. do Bispo, tinha 
em seu poder alguns objectos pertencentes tam- 
bem aos naufragos, partiu para alli'o' mesmo 
chefe de esquadra, 'o qual « efectivamente encon- 
trou € apprehendeu em casa d'elle 18 kilos de 'sa- 
bão, que áquelle haviá encontrado na praia, ten- 
do-o enterrado na areia BR à 0 ir buscar no dia 
seguinte; por essa oceasião sóube-se mais que 
Lino Alves, o «Parafita», pedreiro e morador na 
freguezia de Parafita, concelho de Bouças, havia 
tambem encontrado algum sabão, queoccultou 
na areia, levando-o igualmente para sua casa no 
dia seguinte, onde se procedeu a 'uma busca, 
sendo effectivamênte encontrados e ap) rehéêndi- 
dos ahi 11 e méio kilos de sabão, que estayam 
csrondidos nu Talso,, sendo por isso capturado 
o referido pedreiro, - 
uando o snr. chefe'se dirigia para a Foz 
soube ainda que míuma barraca pertencente a 
uma casa que andava-em construcção, sitá “em 
Citi fôra escondida uma sacça de farinha, 
Ai ual tinhasido subtrahida por Atas Pereira, 
pedreiro € Me He em M Ahgeinh os, podendo-se 
conseguir lhe en 
sendo pres E E oceasião. 
- Vê-se portanto que foram coroadas do melhor 
- jexito-as activas caverna da polícia, para ap- 


regasse a dita. saçca, 


ndo prebender es'objectos subtrahidos e capturar os 
authores desses furtos, essa so aquelles 
eitraghés d acção dos tribuniaes dus 


resos € entes ho poder Mia são, com 


ontem nôtici iamos, vel de” Oliveir Bra c 
Ten Po Péteir: Fá, tu BITO, ri baM 
veira, A ves A Dino ereira. 


Palacio de Pa lero doce la 
hoje de tarde no jardim do Palacio de Crystal uma | ça 
diversão nova nesta cidade, e que, segundo de- 
claram os rograminas, surprehended j e o publi- 
co de Lisb a nó Passeio Público, onde por diver- 
sàs vezes a Lo eia c 'hégou a exceder 0-Nu- 
mero de 7:000 pessoas. Teremos pois hoje musica 
á franceza e à prussiana, executada por musicos 
que não são prussianos nem-francezes, córas can- 
tados por-creanças, e a «Batalha do Paysandú»,: 
tambem tocada por musica: Promette,como'se vê,'| 

er attrahente a diversão, da qual publicamos em 
seguida 0 programma, que é tambem a Ugcilração. 
dos cartazes enyemaficos, que | ha dias Se” viam 
grudados nas esquinas das ruas: 

rimeira purte— A banda EÊ música france. | 

ZA, dirigida ) pelo, enr. Lanicau, exccutorá: Rs a ym- 

p tonia da «Bina», obrigada a cornetiris; 2.º 
«Giraldin» —Godfroi ; 9.º aym honit da, oa «Sti- 
fel lios. Pt id RA 

“Segunda parte—l.º «Brazil e Dorto», marcha 
triumphui; 2.º «A Brazileira», grande eympho oDia 
composta pe elo sor. Gomes. Cardim; 3.º à grande ba- 
talha de Paysandú, dedicada a 5. M. e osenhos D. 
Pedro II, "orieinal do sor. Gomes E rdim. 

Terceira parto—Córos ' Pp! a O “ecreanças: 1. 
«Ran, tan, plan», côro a 4 laudido cô- 
ro da «Ilha dos Pygmeus»; D - Pbilippa com 
bombo e pratos» (córo Ditldedo) o; córos são acom- 
paúhados pela banda á prussiana, e divigidos. pelo 
snr. Landeau. + 

Diversões. —Verilicam-se hoje as. seguin- 
tes ; 

No jardim de S. Lazaro e no passeio da Cor- 
doaria musica de tarde, tocando nó: primeiro a 
banda de caçadores 9'e no segúudo a de caçado- 
res 7, No Palacio de Crystal tem lugar ás b horas 
da tarde a diversão que em outro ugar noticia- 
mos e á noute no salão Gil Vicente sárau drama- 
tico-musical. Na praça de touros da Boavista es- 
pectaculo pela companhia gymnastica & acrobali- 
ca dos irmãos americanos. No theatro Baquet o 
drama «Córa ou a escravatura branca» pela om: 
panhia do mesmo teatro. 

Pnblienções.—Acaba de publicar-se n'es- 

cidadê um folheto intitulado? «O maçon, terror 
= raparigas, ou episodios de uma viag em á mi- 
ha aldeia, por AJ. Ma de Magalhãess. 
“ Distribuiram-se prospectos para à pablicação 
o «Atala», de Chateaubriand, traduzido pelo snr. 
uilherme Braga e editado pelos snrs;-P. Podes- 
áre J. A. Castanheira. A obra conterá 45 gravu- 
as, pu ida dos'desenhos de Gustayo- Doré, 
gravadores francezes.* + 
—Em Braga publicou-se um folheto assim in- 
titulado: «Historia fiel e circumstanciada do Erine 
atroz e traiçoeiro commettido em Braga no dia 23 
de julho de au por um estudante, E lho do snr. 
viconde de Pindefla, contra um professor bia: 
segu po stre € protector assiduo—escripta pela 
nr teia pará ássombro de todos e êspelho 
s de familia». 
oligo em. Coimbra on*11 do 2. *Lo- 
mo Er «Revista das sciencias enilenashieadoo 
ae m Lisboa pyblicoy-se o 3.º fasciçulo dos 
gut lheiros da Hortas “Tomance historico do 
da Chagas, e de Ti, pet 
pe mnsi C da e, Sa- 
a ias 1 e 
os exem 


nd liga: 
çõe: S an Me sd brin, ad Ear as pu ICa- 


7 ale cel nu à gnr.é 
D. Yifginia Ami | 
do pi de Aimé A Esbá on! 
sos de sepultura e dazer 
je “Rida rh 5 


| 


tintas 


r da. Road sen ra te.| 
ná rd "parochial de! 


Movi vimmendo de Mar 


a dida um E 


valsa 


» 
dorgs)7, Togo que vier cute, se- 


talhão de 
guirá pata: 
LD) 


Desde | 


carros jr ferro americano “depo is das 
0 horas da noute, Deixa igualmente de haver des- 
de hoje à corrida das 5 horas da manhã para Le- 


ça. Depois das 10 horas da manhã os car 
PNarão Tic Alegre defronte do baliria o 


md é 
e em he o perita. de 


issCIo 
Sarau musical, —K's pbstituida a phan- 
tasia «Scenas de Ballet» pela p Ratio «Reverie» | 8% 
ed gi do'sarau dramatico musical annun- 
ciado para esta noute no Palacio de ad 
“Cão damitiado, — FRÃo 
pela policia civil um indivi RE E ntré 
da Silva por ter matado com pancadas um co. A 
prisão a ENG POqUISIÇÃO a requisição do sn mn r. Jeronymo Jo- 
sé Fernandes.: o Serio polici ; depois que 0 


| Dobra, Anda, catava atacado da bygdranhobias po por 


Iss0 O preso foi a] o em hiberda Pas 
Momens turbulentos, —Ante-hon tem, 
às Tl horas da Ai ja vam por defronte 
da alfandega nova tres inglezes completamente | | 
embriagados; O seumau vinho levou-os a -provo- 
car os guardas da alfandega alli estacionados; e-a 
fazer distúrbios, arroiabando um o pmento quel; 
ha perto do edificio da alfandega. Os guardas en=|º 
tão: reprehenderam-os, mas elles aggrediram ós 
uardas, que se viram forçados a usar dos terça- 
Os para se defenderem. Um dos inglezes havia 
empunhado uma PR org a ferir com ella, 
ainda que de leve cy guardas. Estes des- 
carregaram nos ebrios Algumas pranchadas, do 
po resultou um na ele es ficar ferido com 
ous golpes de terçado, um na mão esquerda e 
outro nas costas. Os guardas apitaram, e acudin= 
do uma patrulha da guarda municipal pôde capta- 
ral-os e conduzil-os para o quartel do Carmo, on- 
a aiii a DEE Do li mo Mpios ga- 
Os, que estava endo hontem levados à p 
o E Ad PRE ob O er EMA 


foram enviados ao juizo criminal-do 2.º tm | 
tendo previamente os feridos sido Jevados ao hos-| 


pital da Misericordia; para serem curados, Os 
Pie são marinheiros pertencentes a uma em- 
arcação surta'no'rio Douro, é chamam-se James 
Andérson, Robert Fillip e Alexander M. Donald. 
; “Wesorde em, Anfé-hontem ás 6 horas E 
manhã, no Iugar da Arca de Agua, freguez ia de 
Paranhos, travou-se. desordem entre pe aria 
rancisca de Jesus. À primeira arremessou uma 
pedra á segúnda, ' ue ficou muito ferida, sendo 
necessario conduzil-a ao hospitalda Misericórdia, 


ondé ficou em tractamento. Anna Maria fói présa | 
e conduzida á administração do” bairro oriental, | 


a ud foi remettida pára o juizo criminal do 1. o 
18 
Oecorre) eneias policises. — Pela Dol | 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
Emilia Adelaide e Anna Thereza; por embria- 
guez; Joaquina dá Silvaçpor insultos; Maria” Joa- 
quina, por vaguear; Manoel Marques, por ' ger en- 
contrado a dormi na'tuá) “03” 


Serviço militar do dia. — Ronda maior | p 

a 0. Q 0 - 

o! eis “pur ed 
is A" guarnição, é Seita, por jane: 


Despacho detabaço, —No mez de agosto 
findo o“ despacho -de tabaco: na-alfandega d'es- 
td cidade produziu 18:0138390 réis, sendo 


dos é e - À importancia dos direitos-com 


cha o Vê mwaplidade foj à seguinte: pe 
KILOS 4º. + DIRBITOS | 

Folha: SUP. «PELADOS 12:265,930 N :1728295 

Boto. SUA. O. API quai 280, 705 - - 8368845 

CHnraLosoé a este dei ” (29,19 648925 

4 » . end: 5745065 

Emolumhêntos 3% ecareraateno as doi 1398325 

oito 18:0183890] 

4 finca as 

ottejam de do rei imo.—Em diversos erio- 


per pai Z ênco ntramos “as segaintes notícias: 
E id PR «Bracarense, de ante-hontem: 
«Uma grande matilha de ladrões infesta a cor- 
dilheira que se esténde desde Valle de E'ste até 8. 
Pedro de' Escudsirok, cerca «dei duas Jeguas em 'tor- 
no d'esta cidade. Teem sido grandes e repetidas 'as 
gentilezas praticadas por essa “borda de malfeitores 
nas povoações compre endidas entre: as duas fre- 
guezias mencionadas e terras limitrophes. Ha dias 
dous dos filindos n'esta matilha penetcaram na 
quinta do Sobrado e exigiram de uma senhorá tres 
coroasitas, por aquella vez. Um outro foi ha tempos 
apprebendido, como roubo-na mão; pelo regedor-da 
Morreira, que, enviando-o À authoridade competon- 
te, o mandou pôr em liberdade. Por necasião da ro- 
maria: de Santá Martha, alguns individuos desco- 
briram n'uma furna que fica no pendor do mónte 
iminente a esta cidade diversos: objectos, como 
louça; azeite, etc, 0 Que faz supporter sido alli a 
paragem dos Criminósos, que, ei consequencia da. 
omaria, cremos se haviam refugiado pelos recessos 
dó'monte. Um--dos - tues, ha cereu de quatro me- 
es; sahin perto d'esta cidade à um pobre moço, a 
vem acompanhou, fingindo-se companheiro de via- 


espancou brutalmente para lhe roubar: 100 réis!» 
“vrasna-—Da'« Aurora do Lima»: 


4 até que, avistando Rodenes alguns individuos, | 


«Acha- se n'esta e ade uha companhia de ca | | 


wallinhos, que vem as aqui tres funeções. ' 

em sidó êxces ivó O 'cálor “n'estes ultimos 
dias, comejando por is 0'a haver” falta” de 'apun é 
dos' pastos que bg A matitração 
dos fructds próseguo'com' rã 
este tempo, em breve se dar principio ás vindimas. 
Apesnt do excessivo chlor, não nos conita'quie, te- 

nha hávido doenças fóra do commum.+ 


Luso —Cominuuicam-nos desta localidade o se- 
pe à 
anno maior do que 
dos & area do Bobtivãs é q C janta a to 
siãio. Os tres hoteis que aqui há tado! cofis 
tritteménté cheios, & inúitds Sfnclldo do “Porto e 
Lisboa teem deixado de vir, à espera que'se' de: 
socupeniadgaris quartos dos «mencionados hoteis. 
-se muito a falta de commodidades. Uma em- 
preza que co truisse aqui um grande edificio com 
bons as acommo es para 08. visjantes e banhistas 
0 PRSRGRA os capitaes ni mpi porque a Ja; 
cilida sr: De tran porte que h 029, feudo 
nado co Rec q belçén'd? esti Sítios, o bb 
que a ui vêr Dicá 6 cas purissimas aguas, attráo 
pé! d Eadto pars anno miaiór numero de'familiaa. 
apa Luso e Bussãeo só eram frequentados 
essons de Qoimbrae du Bairrada, e hoje são-o 
Es amilias de Lisbon, Porto, Alemtejo, etc, opor 
muitos estrangeiros, e seria maior ainda a a Muea- 
cia, se honvesse as commodidas indispensveis. A 
falta de inicintiva panticulur' faz perder muitos ele- 
mentos de Repara Em outro qualquer paiz, 1 na Al- 


Soo dh Teria po | E a disto - ua * e 
Baden-Baden, porqis esta rtos que 'se 
Lobi eh PEÃO, NO E 3 do corr Dies) letra palma no Sh pr io Bussado em belleza ei. 
ás 10 E ai in Hi é Ao | tunção pittoresca.» “aves pg 
al dd a AeaPeRE 4 a | A'cerca da entrevista doutronima: 
e dia) qu hs le Ken ndichos “ai | Rigo — Lê>se O seguinte em ruir diario 
n rot ' "rem hn e 
it a ajó ps" PA secretaria da cad: *"Af enfermidades GS jm sempre um pa- 
— lie e iação. No ja 49 do corrente ao mei ae eco gr apr remada cem 
a aih hão-de ser àrr sd Os nos ços do c ONÇE- | sér verdadeira, porque está vélho e sofirawde rheu- 
lho mun to Em Mo 068.7] bio o isndos na tismo no inverno passado, impede o! imperador 
esplanada steilo - Na se-jda Allemanha de ir a Isch cumprimentar 2 impera- 
creta camara mpi Rs pal entes "as dor a; im mpetpicia dê ai ustria o conseg esta a 
odeia E [Bro essa de ac ar seu es 080 à jr im, au- 
Aga e ap oxima. ter- gimentaindo com Fi grande belleza o attrac tivo 
cf a pi TU pedra baia Elena sec q) 
ATIDA men pa ncia, aos densa parcial! pára não” bdeigontas: o cenr dal - 
ari Pa esta ci pia bet | | Russia; enjo Slando em edi ae dinqço serágiim- 
a ds dia e pec) A côrte da. Amanha, dei Pou já os grandes 
[o onte io ua ir di Con- op que bão de acom Sis a ustos 
uzido. eo > es: à pecado; à da Ar o Ene a | 
Fé ci os. trib es | te E, que cótni nda as tropas in 
erika a p iam vã eos ça; ao im peradoE da Russia, a js neral Von 
criminães e ee de setembro, " os ata: TEEN Piod HG CANSO im “oithhA gner 
ter nuca no fim MEL, mulas o boa E 'ao grs dade herdeiro du Raesia, 0 barão” Von 


to] Econ, e outrosídous generaes aos grans duques Ni- 
“eág e o E ainda aorta 


A BO - 


pah ais na. 0 do ou 


“ 
o PR dt ORLA ir 


17:b Tig0s provenientes dos direitos é 4393323 g 


rela Mo à cadã uma das espécies de tabaco despa- 


dez, le, a” continuar] 


qm vao in d 


fado por quem se sHcri 
fnr-ge-ha representar 

das | jente'a quem se deye “em E sacra - 
liação dos dous imperadores di A é Ee O rei 
Luiz da Baviera, caracter phantastico e que foi 


em cm Versalhes cingiu a cabeça uilherme 
rar a corôa pica mm ATA 14, 1 


insisto € 
não rabeta: E em compensação irão os 
gran-diúqu 


den, Oldenburgo, Saxonia-Wei 
mar, Et e outros. 


“ Varinsmoticias.—Dos jornaes estrangei- 


os extrahimo s noticias: 
ai f causo do ALA UA melhora de dia pars 


dia, sendo isso devido em grande parte ás aguas d 
its ie mid 


dos na, gui construir uma poe 
| commemora iv po 0 dd eo ao iedap 
soldados francezes Portos mo co urget. 
à ont uração do'montim A eh 


ella dia 


— E' esperado eim ii le rê PR E 
bens, vindo de Nóva-York., 

No dia 3 de setembro Rusia! 
ars tar nã Hollanda, tip con prpaRo, e. ga 


q ra Morreu cm Ar lo enr onet, chimi 
notavel, a quêm sé de Ea fo ln já sa ii 


Iba de e Ebepána na Argélia. 


overno italiano tracta de. dg um | Cost 


treta e commercio com 8 Grecia, 
“—O imperador, o rei of, pára melhor dizer, 

o presidente dos reptis, acaba de“ chegar à Pariz e 
de'ser levado Peep o jardim das plantás. E” ima 
serpente intitulada boa- adivinha, & qual excede os 
animaes da sua especié em grandeza e vigor, não 
sendo, porém, venenosa. A natureza deu-lhe a 
deza, agilidade, força é britesa, Poróal recuso 
o Yenério. , 

— + Insugurou-se em França 0 caminho de fogto [3 
directo de Ruio a Orleães. 
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Cartas dirigidas áadministração gs ora 
recebidas em 31 deagosto, 
Lisboa—do snr. A. M. Pereira. 
Bragado sur. F. C. da Cruz Teixeira. 
Santa Combadão—do ent. A.H. de Sá Correia... 
6 | Mealhadá-— do-enr. P; R: Carneiro. uv sy 
a omni no na Fa 19 » 315 


* Wotietario o religioso” ] 


ASAUUNRIDES PARA 1872 (prsauxro) Ts 
“ Setembro-—s 030 dias 


Reza-se de Santo Estevão:-Bito sm sr Pe para- 
mentos decôr bramea. vo no + o 80 
Lausperenne=—Na capella das Almas: de 5, Jo- 
só das Daypas e na igrejardo Bomfim. 
* Principio da aurora 493h. e 56 m. Nascimento 
do sol ég 5) 634 m. Ocdago ús'6 he 26 fm, tom 


Commemoraç e qa da 'monarchial | 


dos varndalos nd" Africa.—Hiderico, tei dos yandã- 


tos, ia Africa, foi a qi cotôa por um seu) 


ente, chamado 
Ego 


nai e te amotr rei. 
que esta “os Rg Ap pes tinopla; o 


lbry etdtor Sditintário” E ah lhe * pi “para pá 


o persuadir a que restituidse aqueltes* Esta 08 ão 
verdadeiro soberano. Recusando-se 'a istoo 


contra elle um poderoso ' exército. Derrotado em 
todas as hatalbas,Gilimer viu-se obrigado a 'fit- 
rcom algum 'tropa-para uma serra aleantilada, 


onde tentou defender-se. Porém 'no “cabo do“ uh 


rem-lhe'um pão para matar fome; “uma “esponja | 
ara enxugar as lagiimusse nua harpo para” dis- 


| Frade w eua dôr: O-célebro Belisario, que ern o go: 


nernl: inimigo, sútisfez-)ho os “pedidos, E so “Jari 
gon-lhe cadeiss n'esse dinpanno ide 53 
2 Íu-o “prisioneiro para Constantinoplas Os s'vencedo- 
res tomaram posse do paiz.t assim acabouo domi- 
não dos vandulos na Africny com durado' 105 an- 
nos. EPTNTeM 


Terça-feira 3—Santa. Angela, virgem. Reza-|— 
se de Santa Angela. Rito duplee; paramentos do 
côr trança. 

arenfo — Na, igreja. de. Santo Jldefon- 
80, N ad EF ja Misaricordis é e na dos Terceiros do Carmo. 

Principio da aurora ás 3h.e5 m. Aaseimento 

do sol ás 5 h. e 35 m. Oceaso ás 6 


22 JM 


Commemoração Ara pe it 08 caste-| 


lhanos o cêrco de Lisboa, —Na guerra da sucçessão 
da corôa portugueza, por morte de “el-rei D.. Fer- 
nando, veio seu genro, el-rei D, João E de Castella, 
à frente de um grande exercito, pôr cérco a Lis- 
bos, : ao mesmo tempo que uma esquadra o ip 
na, entrando no Tejo, a -cercaya por aa 

tre de Áviz, 
confiado, com 0 titulo de d 


patria, velava e pelejava com extremo valor na de-1| 
fensa de tão santa causa. Mas a, superioridade de 
forças e a disciplina do: inimigo, por um Jado, e 

pelo outro a fomé, que já ia fazendo sentir os seus): 
horrores, tiravam todas as esperanças de salvação, | 
quando se declarou uma, epidemia no exercito e na 
armada de Castela, e com tanta violencia que 
abrigou, o ipimigo: a E e o cêrco, e retirax-se | 
m'este dia, anno de 1 
mezes de sitio. 

7d em 


TRIBUMES 


lua RELAÇÃO 1 DO PORTO . 
Sessão de 30 de agosto” sã 02 
DISTRIBUIÇÃO os 
APPELLAÇÕES CIVEIS' dir 
Villa Verde. 


Joaquina Soares 


acedo * e marido—fútiz * Borges, 
escricio Sarmento. 


Porto. A Co ompanhias dos Vinhos do Douro— 
José Antonio Pauluxe Osório Pinto Vilfienaejuis 


| Meneres, 6882 ditos de dito; 4. N. de Almeida Ju- 


“Segunda- feira 2—Santo Estevão, conifeaso?: ef 


“imp SE ss an 
rador, Justiniano declárou-lhe” guerra, “e dá ou) 


longo e apertailo cêrco teve de se render do dbimi-| 
go por capitulação; sob estas tres “condições: ta-| 


“tg conda ” 


oão, a quem 08, populares tea te 
a q À do reino, & guar-| 
da da cidade e a salvação da independencia da] 


y depois de quasi anab£o | 


noel José de Souza-e, ir 


om ERCIAL . 


a » Porto 


a PRE 


ndimento à rto > 1 
/ de 1 880 den Eua isses 188:2614059' 
E NOVO OLsatodbevecesi co 9:6828651 


Tas = 


a 
“ 


- o — 


Despachôi GL SRA ortação -* | 
0041,1 ' ha Db odgosta et qm talgionira » 
RIO DE JANEIRO—Na galera ArterRe og 

Vide Miranda & C.*, 2382 hitros de vinho; A. F 


| nior & C.*, 319 ditos rig MF rir 


marhes, Ee ditos 
na Res, 2 caixões com! a- 


mes E E dg eat lis 
ERR elitos JR Aadsontaçd BBf di 


ti ty galera, Azio Ingo! j — da onzavan 
glad tada io pr 
RL 5. Férnan es, 8 


Br dd 
o ADM Tr o E Tou pao oBm erodane) 


hê | SÁ RORMoNNO Ina setirdo 7 Eco a É: 
x co 8 1r01S s% mi 

a dE E pn gr MP. Ramen 6), 
Ra E oa É 
Na b 4 A pm dstah Me 

cai lítros Ai vinho “a egos dO vá Ev] 


de'madeira c/4 volúmês diver 
né gd old div Impérial, J:' A. dos 
Santos Andrade & e » 132250 sol “E doa 
divs — No ya pia. phyt,. opor! 
ro gal litros de finh 


ya Ds y P. de Direi 
duço, do A 8 Vest maçãs; I 
E 5876 litrós de Vinho; e & da ER 

dad com cebolas: ' 
LIVERPOOL No vapor ing. Castilian, P, de 


1 ro ISTO 


Oliveira Junior, 14 caixas com maçãs é 13 ditas com | 
| cebolas; J. Rs de Magalhães, 60! ditas com ditas; d. 


8. Pinto, 100 ditas com mação; G. e 3. Siisiado: õ 


Ea Br TOL CNO pe ing. N Sil & 
—NO vapor 1n e O + 1 
opens to: litros Dad milhas “Cá 
RNA si caixas 
ad Sojra se 


SEA ditos de dito; P. de Olive 
com cebolas 'e 9Q'ditas f do Pr 
& Cu, T enixão com ri: ih 8 x0,/20 
Caixas com cebolas. 11055 «msm vio! so un + oo 
“GLASGOW-=No vapor ing Maurithis, G. eJ. 
Grabam & G,º, 23106 Nirpo de vinho; CG: Coverley & 
3 RA olbe 0 enalormorg congia Titk é fa Quan 


n O pd do 
«RIO DE J ANCIRO — Galera Fade: na 


IGA—Patacho rus. Heb 
ç GOW Va ing Manet | 
raios 


Agost 08 


BAHIA = - a Mara Eça pit 
CEO Sd 


muco n RONULH os MID E itrii 


Pediram iic cónça para sahtr 

ms Or Mo Ba To 4 4 6 45H91 
“BRISTOL, PLvAÓUT À ETC. — Vapor ing. 

E 


| LISBOA—Hinte Maria Christina. 

LIVERPOOL —Vapóe-inge Castilian »* 

| SOUTHAMPTON — Vapor ing. Mauritius. 

MATAR fr Patgedo nã BeARAses ab nato» 
E EGO Lego ir CU : q 


semeros despachados para consuras 

cia Mirpgaysva 

L, Agosto 31 

a Arroz, 270 sacens— Assticar bo quartolas, bar- 
Lav e 5% shécos— Aguardénte 13 cascos — Algodão 

E táça os—Ch4'93 cuxás— Cerveja 1 Bier is 

tejga E der ed Í caixa—, tearina” 50 e ixas 


, Ti! ve enprodro! 


anjo ge - Mercado re a 
" s&, : F a 2 
Preço por que se venderam n'esta cidade .em 31 de 
o Siga os deguêntes generos' + 
Trigo « da terr 


PP.s Raio por sd 35 od 5880 a 390011 
"Up Pt dá du soe led - 8840 & 860 
| mó ser ld ê - 8720 à 3740 
» ribeiro..... Rar » “ 8860 a S880 
Milho da terra.,..... »o 0 4604 3480 
Centeio. .ucuececres » 84904 8510 
Feijão/branco........ 5 - 8600 a” 9620 
o vermelho. so “5660 & 5680 
o tujudosoo....s OD e proigsso 
DRM RAEdUQU LTS A » 4 8550 a 5570 
» * Wmáreélio...... , “ 8640 a “8660 
yada. Tur. secas Tg! . 5400 & 5420 
Farinha de milho... ....... ea 8540 4 8550 
atatas (14,688 Kkilog.) a Ge. pri 300 a 8340] ta 
Azeite (por, 26, 44 litros). APS Es neo -- 28650 a 33100 


— PARTE M ART 


Porto PA de quente. 
o SRBNTEADAS 
| OLHÃO 8 dias-Cubique Santa Rita, mestre Lo- 
| pos exvalta, + 00 0 | r 
PENICHE 4 dias—Cabique O Que: Devi Quizer, | 


mestre Manoel, batata. ans e giregoovulaw 
“SETUBAL 1O-dius— Hate Cruz 3. o, mestre Go.| 


| imo! gut, voiseib » 


co) oAVEIRO 2 dias-—Hiate Oriente, mestre Fernan- 


des; dito. - 


op MIT BANIDAS 


AVEIRO Hi ate Senhora” da Condé, mestre 
Numes, lastro.” - 
“IDEM —Hiate Flor de Aveiro, mestre Lourenço, 


VELHO Csfiqão Senhor do Bomfim, mestre 


Amaral, escrivão Coutinho. Martins, encommendas. 
-—* Cubeceiris de Basto: Antonio Sernfim de Sou-| “LIVER Vapor ips. ( Castilian, cap. H unt, 
za e sia mai<c. Antoiio Jonqáim de Moura, oútro varios D 2ni 


e mulher=juiz Brandão; dna impedimento Culdei- 
rm, pah Raça; 
Antagão (4omes 

ais nar io antes M urta e mulhe ie 

deira, RE Do IA ia o Erancisco d 

e Azemeis. Franc Cs e Noron 

penezait e outros—c. Domingos José ela Mao. 
tins—Juiz Pibventa, eseriv Pt aimé 

Lamego: Manoel" Monteiro da — pd e ma- 
lher—e.- Manoel Ferreira-de Bastos e mulber:juis 
Silva e nto escrivão. inho. o 

Qlivrira de Azemeis. Tuts Nunes de Copta—e. 
Maria Luize E Carteia dei epdes des Affonso, empri: 
vão o à ein [Es Já Fab j 
0 


Manoel fe 7 Ade bad o a iv SAL 


crivão Al- 
erque. + - 


Coimbra. Manoel da Silva Malva — Co rt 
da Silva Xavier—juiz Rocha, escrivão Calbrál, 
1 Coimbra. José de Oliveira Guimaries—c: Emi- 


nd 


lia da spring pm ed armento. | 
ls eita dos Raça e de Pan po pales Bo no dinyen- 
rio de José Paes—juiz ari sm r 
to Silva e Souza, escrivão Conti Pad ipeedi RR 
Santa! artha. Manoel 


turio de Josê Ato tir e de Meranito, [a 
o inven OE nm artins squi- 
E: a cri 2 apago Pimenta, servo | "* 
. BR pm 


“Vaip ici: 0 M. qorré Marianna 


hê es cjnio Oliver n Baptista, o di E 
e e Vol, et Ob dy nei pio Ro 
) Cá ' os Painhet do 


ibadão. Jo 
alô p ah b nd'ihy 
iva Córte'Real-jáiz Rib E Disichésre rivão 
outinho. Certa peso 9º Him 
o sth evo! ú AGORAVOS | 
Marco de Canavezes. (Recurso eleito); O M. 
—e. a /commissão do! otensenmento-<jdia Hodhs, 
rivão Albugnerque.. ? 29h viomrolde 


Louzã. ua o Henriquesme. o M. B, redao 
Lima, deu 


crivão 5 

| fidem D. Mária do Patrocinio Pinto Ferreira — 

e. D. Emilia Julia'do Conto — juiz Souza, por ir 
mento Piimenta, escrivão € utinhoso o Hevom wi 


Saeménio, p id ii 7 rj o AD o sonhei 


-(f a dra fora Nerceira: e mplher — e; 


Í d uzA 
ei coros VIRE de ad a pad 


'STOCKHOLMO —Lscmna à iog. Hanna, < cap: Mon- 
semp | 


sen, UUp 69 
Mem 4 de setembro 
(As 8 mora pin | 

Fómra barra, Egam donthinded pts, um del 
Rato de brerto óps bom, | son 

“Até esta hora guhiram : o brigue, suce. Mina, o 
bintes Marfál ONA 6 Deu o io é o 
dir Tuabol. 19 021455 Ji 

amo ,* SP RR 

entar ig e e pi o 


0.º 022] consM — - 
mem de agosto 
Entradas : Porto, hia info Bismirk, Vázio; Cami 
nha, hiato Victor! Figo, idem. 20/07 Sober 
1 Ademi 29 Entradas tv hiato Rio Douro, Es 
vos [rg oro 44 não Paº a€] ul U 
idem 25 — Entr - Cezimbra, ceahi 


7 Lao 
ie mi aaa om hiato f ea Top 
of or 


20 trad plcholmo, cha 
=p pila an 
mm =omd s, pódta. “ ms Tnciho mr ENT 
O) o abur 13 Dn) 1h 1 “IG .Qlag) 
— Caminha aga a pes agosto q < 
a e nem salto embarcação MBA, 


emo |er DUE 


dr 

Pr “A » e br a ota 

ar Pg ip “Ay EP oi 

— BRAGANZA, Thg em 4, der ranhão. 
“CORDILLERA, * gem dh para 6 Nua m 

neiro, Hio da: ae Pacífico. east | 
HIFPA US, ing em q, pRra A Bahia, 

nçiro, More ugnos-Ayrés.. «1 


ROME, je, em MR Eh - 
| ra 0 Pará e Ceará, 
| Pd Rd 


Ay PRLRTA 1 Mm 9º mp mad 


(GARÓNNE, ay À cá 19 ps o Rio de Janei- 
luas eos sobei 


ro, Rio da Prata e Pucifico. 113 
E» p os img, em 46; para 5, Vicente, 1 Rioide 


ontevideu e Buenoa-Ayres. 


q 


o gg emo de RR RCÃOs tejo “ondemuado a 


dida. 


Es 


o vm nto maritimo estrangeiro 


Xe ação a portos de Portugal 
ço ENTRA Das—Em 25 de agosto, em o Havre, O vã: 
po lle-du-Havre, de Lisboa— em 24, em Grave- 
edd, o vapor London, de Lisboa— em 18, em Mal- 

0,0 rika, da Figueira — em 26 (?), em Grave- 
Eras o vapor Zephyr, do Porto, e o Harry Emett, 
tambem do Por 


de-agostordo Havyrero-vapor 
Ville-de-Lisbonne q em 25, o vapor Murillo, pafa 


Lisbon—em 23, de ravesend, o vapor Gallicia, pa- 


ra Lisboa-—de Troo 0 Lucindo, ara Lisboa — de 
Son jm AQE Os 
Telegr phia elestrica 


os EMA! Bda AIPALO, (ss 


GIBRALTAR, MALKGA) E CADIZ 8 dias—Va- 
pe ing. Lisbon. “9 


AP si 


TERRA NOVA 13 dihé-E te 
dits. sop 2otlsgps e enfigril amas qa 
-» RIO DE JANEIRO 46 dins=-Barea D. pi 


VLAA Ee HO di ne + Fortuna, 
Patacho ing. Ehgenia, 5/97 
ALUARVE: Borat Vapor A 


NOVA 3 Sur “ing Wii, 


O T] 


a FA | E pd o a Uuit ão. me totem 64 leigo” 
dat nm mobo sola am 20 
Es MEDITERAANO — Yano ol 
Etna. TOS DO MED rm 
“GLASGOW Bei * ing. Earl Gray. 


cdr Sir 4 O BA 


+44 UT. 24 


| CORRETO. DE HOJE 


Tishos, 31 de Pesto. Evo] a 
(Corresp. past. do «Commercio de Perto») |. 
| Começa a apparecer luz no: tenebroso negocio 
da copepiração prisão-do snr. visconde de Our 
uella, a do spr.;- conde de Magalhães que se não 
evou a eleito e outras já anpunciadas,* » mostram 
que o poder judicial encontrou” fundamento o 
a pronuncia, e que os mesmos homens: 
rara na emboscada de; 19-de; majo: de; 870' são são 
os proprios que d'esta vez se preparayam para res 
etir o alto feito deassaltar-o paçoa horas: mortas 
a noute e: apbdorarom-ãe:pop ma ihodo à irregular 
e-tumultuario da govérnação'do Estado.» o +rwp 
“E porque foi isto 2 Foi por pi les: assals 
tantes da: casa do-rei, em vez pasto go 
cástigo de uma tal. affronta, nt premiados, tis 
veram: titulos, empregos e melhoria na” sua posis 
ão 


qem conquer azetprstbisob zo 
“Com o engodo da prómoção angariaram-se sar« 


gentos, com à esperança na impunidade: os mais 


graudos não duvidaram fazer reúniões meprotas,6 . 


conspirar contra a ordeni e; o poder: emtimento 
constituido, e os que dispoem de cabêdaes 


prt a adi rg algumas quantia 1a gom- 
o umas dy- 
ad pe ras E DÃO, Hupdaa faltar ao, au, a 
ment Eai ; o6b gdl esiyevalsil estilo 
Ag está, dt 
resultam aa snes pu oca em 
Õ: dicial fez. eu. Mais, 
conforme: de ração a = ser leu segun 
do,p e ento das testemunhas, Respeitem-se 
0s se despãe Dos 4 aguardemos o final era 
ma pol A uz97 com 
arece que à. promuoci lavrada elo. comp e 
eu juiz. fo os VIP virtu A Bgo A do dio 
penal « quo é iz assim: «Todo op eua ug cons 
jurar contrá a segurança onerar air 
certando com ua ou mais pes 
spa. Fes ução de commester qu aque os as 


declarados nos dous artigos. ante 
condemnado, se à conjuração fôr pin dera 
aum ac acto: preparatorio de execução, á. PoRR de 
pares o perpetuo. e solista sus 

48 EPA Se não fôr seguida de algum. “acto 


mM 17 

“Este ira ei intima . relação. com o artigo 
é do mesmo codigo pena pt, mio os 
crimes de Fepelião, comprehe adendo, Os queigk - 
citarem os habitantes de território portuguez dá 
guerra ciril, e se deverem considerar aulhores; 
segundo as regras geraes da lei, e-0s que excitar 
rem 0s habitantes de territorio portuguez qug 


o | qua squer militares ao serviço portuguez de 


ou de mar, q lepantarem-se contra a authors 
real, ou-contra 0 lipre exercicio das PA Pr 
constitucionaes dps ministros da coróg, e seg: deter 
rem considerar authores, etc. 

A prisão do sor; visconde de Ko ella foi fei- 

pio snr. Veiga, administrador do bairro cens 
A (9) snr. viscond de de -se logo á prisão. &: pgs 

diu para ir fallar ao sor. barão «do Zerere, sa 
quem, segundo consta, pedira para obter. que) ” 
governo lhe permittisse ir para um dos navios 
de guerra ande eados no Tejo, Parece ip ADE) 
barão' responi ue nada. tinha com. Boi tha 
suppunha- que. O. governo. aa « cg “aquela 
con eo mod Ê ço Fran Jg o A gi 

T que ” 

lhães so ge diu ha duas versões. Ng é A 
exc.? sa ineo lo dedo jardim PARA 19. “BP pis 


as Cap o PEDE Bos 


"o ni ia visitar Ae “condessa que leve 
E dias o seu bom suc Ae ni q de s. 
ue in estado perignsane Ada 


Re 
pastar ao estrangeiro. 


apre ba pipç; si + iss fé: Ea 


para não estar muito em 0 prezo. 

A proposito de pe pronunciadas correm 
muitos boatos, como. é aturahe sempre succede 
em taes occasiões como esta. Falla-se em um in- 
dividuo muito cobsiderado e “quê sé abria no es- 
trangeiro, e em um filho que ido em Lisboa, 


«| como cumplices na conjuração. 


Ouvi que a noute passada esteve a 1.º compa- 
nhia da guarda municipal em armas, e que foram 


mandados distribuircarcatda- Soldado mais 20 car- - 


tuchos. 

O palacio do nt. visconde de Valmor foi ho- 
“ficrevistado-pelo j juiz do processo contra os/pevol- 
lgsos,- em virtude de um jornal tér dito-que estas 
va á]li escondido o snr.'condéido Magalhães.s!+=1 

Cons a que todos os militares presos-antes do 
processo começar carão renareisa toa otgeT 

“O snr. visconde de Onguella foi-hoje: a: per- 
guntas ao tribunal da Boa' Hora; demaropea púu- 
Eres o colas suo sup cestreaaçh a! 

"oFoi proso pais am sargento de: infanteria 7: 
gou, vindo de Bragança preso; um sars 


» gento da caçadores b. TA nus O gr celtiniso 


Esta tarde córréu que tinha ido tropa para 
prender. alguas individuos prominciados' morados 
res para o Jado da estação "do caminho de ferro. 
Tambem se dizia gue houvera ali graves! desore 
déns-entre'operarios. o coiiutosos cos o vodlyp 

Averiguado o caso soube- -se que tendo hobtem 
“| sido despedidos alguns opérarios' da. companhia 
“|das aguas, elles se “revoltaram, ameaçando os cii= 
pregados supériqres da nesrud companhia €' de- 
clarando que não obdeceriam á ordem 1 despás 
qo FrUada no gun J 
1 forno hoje, ea dra pa 0 -paga- 
mento da feria da semana, receiandé' à dirteção 
que os operarios novamente “Se amoliuássem e 
commeltessem alguns excessos pediram o aúxilo - 
da policia, em có sequencia do quê o snr.- barão 
do Zezere com 100 praças' de infanteria da guarda 


municipale uns 10 cayallos foi colocar-se defron- - 


te da casa do pagainento da companhia, ' que. fica 
proximada es abão do caminho de: pe e álli se 
conservará até nada se receiar. :sore9lpy astniws 

Parece que, em! consequencia de; cias 
que o governo tem recebido de que ha depo sitos 


- pet nos p 


o 


fa ita artes ga 


de ârmas em Lisboa, a. oolio tem dado FE umas 
buscas & feito EM agações à ésse ed ATO « Be 
A agencia commercial do snr, Ávellar & 
sita na: iuá 'do-Árco: e nas T Cohen EA d fins 5, 
umas amostras de € » espadas, . sabrês 
rewolvers, e. (at às d'e s ar- 


mas são de p 
mas arabés, obras sã sã 
espingardas de mi 


úra am A ENO eladas 
jo capare A in de) 
ão. à 


Soube o governo ti pr. fhvelar tinha fei- 
to unt despacho de arms e mandou 
A policia À eve o gr de apre- 
sentar a sua correspondencia e qs mais papeis 
pesa a E a a Policia * que 
aquellas armas não tin o destino o que pitas 
peitavas o) xo oi a 7] 


d théatro da Trindade, todas as noutes em. 

di se representa anova magica «As tres rocas 

- de crystal», dépois do es ectactilo: ficam fechadás 

em, lugar é a às árias que servem ão exerci- 

to do Burleseg rei dá comedia. For oi sta con 

dição ace ol 0s directores da Empreza, 1 a, 
Ta consentiu que ficassem as armas Pa) 

ro 
“Um ferro velh a vender na es- 
quina na travessa do stovellos ewolveres e sa 
 pingardas c ão suppõe- 
a que a REP Mo juspênder 
poiremquanto aquele seu pequetio commercio,. 
“Estes Táctos; que “são significativos, eim 
ué o governo” tem motivo para” dar oo qu o aim 
dá) não estejám inteiramente destruidos” todos os 
emendas É im Os quaes os” Ud “contã-] 
vam para, à levarem por diante pj seus condemnd- 
veis planos... 

“O supremo conselho de justiça militar ger 
mou a sentença. ap conselho de Odd as | 
demnou á ii O só soldado q a 
oficial em: ci 


“Foram julgados os tripulantes da escuna «da- 
cintha»;acóusados de terem occultado 9. kilos de 


dra | 


tabaco. “Orpiloto foi prdeniaio a 50 dias depri-| 

são, "dous à ulantes a 40'e um merior ado. 
“O Vapor «Zarco» E rt Seg re radaç 
j to engenheiro, 0 shr. Val. 


Em ADS 


ladas, que está-no. serviço, 


sao o distiú 
na sul:e sueste, vai ser 


caminho de ferro 
ao de r daquin- 


ta regionatde Cintra. E: - um + di e| 
feliz. QT8ESL 9D 
Parece que a commissão nome: Ufa ultimamen- 


te para ajustar as expropriações Os. terrace De-| 
cessarios para a construcção do 1.º lángo do ca- 
minho'de ao do Minho, no: «concelho. de Gondo- 
mar, não chegou a atcordo com os proprietariós | 
de varias E o Lg: er ) ácerca dos seus res 
certo éssas expropriações, se- 
gundo à PE e erão, o sd pelo poder judicial. 
“A camara mynicipal de Liboa rígiu uia re- 

resentação na si o desejo 
de) mandar Pg e Sa Ap olonia, 
PoE ser Ri de é gcande Conveniend ia pará br servi- 

o publico, é como para levar a cffeito” esse im- 
portante melhoramento sê torna absolhtamente. 
necessario que a companhia dos caminhos de ferro 
do norte e lestg mande aterrar a praia, dos Al- 
gárves, até ao a do arsenal-do exercito, pede 
ao governo ceie 

Foi cre CARA Eleira ira de (ensino Fiação 

para'o sexô masculino, na freguezia de -S 
Christinád "de Malta; * concelho de Villa, do Com e, 
ae ho bos 
pa chou-se hoje na “alfândega uma rica col- 
a animães embalsemados, 


le ira 0, mu- 
zeu Zool gico de, Comb nda a Cao 
uma gra a um formidave ravo 

| E o dia O ia À Ka etemt Dto ro; indo” *itaro re- 
cebem-se na ria dá ustiça'os ag é a 
tos de preten ab os lugares de direélór & sub- 


director da de. Brito e serao creada, |& 
para irem de japa, pela carta, eeii de Abr 
de junho de 1841. - 

O snr. Franeisco do (Oliveira Chamiço obteslE 
ve à concessão eles TRES da mina de” ferro 
do Pe pe -Amátelto, freguezia de S ut Eua 


lho de demira, district co de Beja. po amp 
—hoje ag inscri es-g indes al; 
0 suis OA , Hiá, er 
Fund Do titul os gr 1 100 escu- | 
dos à 26 Los pequenga 20 20 qo é cambio 


de 940 ls * 
Elfectuararm-se. transacções em Instieade 
assentamento a 43,01. sms penoso 
A alfandega de Lisboarendeu hoje 16:1598509 
réis. Desde'o principio do mé id "Si O rendi- 
níenlo da mesma casa fiscal foi de 308: Pe Mia 


réis. NT Re 


CARTA do SN GENERAL É SOBRAL 


Dra 
crevemos 
em id | poa 
Bnr. redactor. — Depois de um nodidipérado e 
brusco rom imento á no a hora, em vêz de boatos 
- primeiro a 0s—que só desprêso mere- 
ciam, o silenci Hi dba bulpabilidado ou 
elomenos.ser. poderi sp natural reparo e suspeição 
immerecida contra nós: eis porque subimos a esta 


11 Pa | 


tribuna universal a dizer a verdade. que é uma gó, | 


com o-desassombro € firmôza que dá a Eipeciendia 
do dear cumprido. 50) 

| ublico e notorio | ter- -Be afirmado, que , uma 

a É rasta E ir rt ria e contra o thro- 


entro dos muros da 


o gt do rolo pe Rita halograda em vista 

de doeu ua E energi a roi dencias e disposições 

militares tomadas com admir ql previdência :  al- 
idad, 


E da tt Total o niidritiaróm ao ns com e 
jap e 


si: estavamos então pi 
N'essa conjunctura il, em que MLS a 
rigo: que seídizia eminente, fdodisrba homens qu 
prezam da tome portuguez e liberaca' c nrioos se 
deram as mãos. agrupando-se em volta ô governo; 
— ea mesmá imprenga, orgão da opbosição, “ensari- || 
lhouiarmas em frente da amença de um perigo-com- 
mum, dispostos aquelles-e: MERE o horison a medo-| 
nha tempestade que gbiso sra o horisonte politi- 
Co: 0 verdadeiro. pntriotia mo gos k até alli—e só 
havia por dates divisa” am 
deffensores dá dutonoímia n ARAL O da dymnastia 
reinan tes fóra dé Lisboa, à quddro tinha, ag mesmas 
côren, igual tarregido de tintas. — 
“A desconfiânça porém, Tavrava funda e hóiver 
quom + duvid; ese da fidelidade do exercitó= fázendo” 
ge-lhe à nósso vêr, essa gravissima injustiça, funda- 
da, talvez, nã transferencia de alguns corpos—que 
bem podia ser determin joaá por motivo diverso, e 
requerida apenas pelas Bidades do serviço: e 


e f 
Cas ENT a si 


mui sabido éj'que' '0' exercito, lkvrou um solemne | 


protesto, contrá essá injurid; pelo aêu” nobre e iguo] 
comportamento, por-que nenhum corpo se sublevou 
nem deu á menor demonstração de indisciplina; am-| 
da bem.'E! certo que alguns: sargentos teem sido | 
prebos-—outros paréce que “despedidos com Potxas| 
ou passados deigornpo. po ro O “ao 

“Não é nosso proposito, nem mos é. ilitito fazer 
apreciações: não ap Pa 
resoluções tomadas DE Jaó | Origen, atrahem apenas o 
nosso reepeito, Vimos, sim tractar o que sabemos; 
vimos | a lar de e nós —porq ue o nosso modesto nome, 
RE Hejodr a fe ui caleuladame te. envolvido | 

e. tentame-—se por ventura : 
E se ni E) desk aveis feiçõ és de à | nomi- 
nia que se afirma serem Sl da prójectada - Fevolt- | 
ção: vimos protestar indignados contra d aleivosis.| 
de nos e irem A camaradagem de de conspiradores con- 
tra a si e contra O throno—e êmprazar Os que | 
assim os eslumuiim à virem | authorigar com a sua | 
assig a as dehuncias falsas que fizeram de “ua 
lavra e propria i 


mente nas. pretende trazer atrellado ao carro da, 


ignominia: protestamos contra 9 trijumpho epheme- | | 


ro dos nossos deiractores fortes no testemunho | 
da nossa consciençia, e em queo paiz fará Justiça. 
ao nosso procedimento, para 0 que o habilitamos | 
hoje com (documentos comprovativos da rectidão 
das LOSSAS intenções e da innocencia de nossos pro- 
positos. — 


Contâmos mais de 39 annos de praça nas filei-|.. 


ras do exercitolaciivo e ttenios ter servido bem o 


paiz. Em cada pedra de um dos nossos antigos cas- | Peniche—de Lisboa— Em 27—7—72 ás 7 h. 35 m.| Rente e alguns amadores. —A's 8 horas e meia. 


las dr- 


a ordem—leges || 


e. SE ms 


Eis 


str: 


tellos, Revo gr Em a pale vra-> one 
bar deverépadta luctas de rmdos--que. D 
mittir não. E mo mais. O go dado 


RE 
Th Po então a vi elar primeira po 


e-Deus 


pEciciona! a senhora D, Maria II de g Igefosal * A, 


mba-de tambem vendel-a cara agorã, em 
8. M. el- ei o senhor D, Luiz T, da inde- 


Bem Ron: 


endéncia da' ea e dás liberdades ss atrias :- são | 
as objêctos sagrados porque desembainharemos | 
on Chpadã, 6 sem que-nos trema o pulso; 
om atererhos os És mais arrojados al 
jam, quém de viefem; ahi” 
em: Date el oh TR entod do Rdelt frio e 


âmor E En e pelo rei. 
Subimos ao postosâetum, por um den por 
istincção na guerra, eo r6al 'decreto qua mnol-o 
onfere é o titulo mais. hónrogo da nosga carreira 


ilitar: e é d ahi j ente, que vem toda a guer-| 
ta que sé nos tem ' semp e: havemos ps 
E sas Consfani e: : 8 agora temos fé, que 


ão seremos vencidos “apesar di de audacia e stncia 


, erneis é officiosos inimigo horés de falsas | Caldas. — Em 261 no delegado do. do | desgraça, fui eu uma das victimas do desastre que | ponderação, o não fizeram antes do referido din é 
À oe rquê o nóss Rr o d& leuldade, | districto da Leiria —Em 291 ao presidente da do deu na quarta-feira na viella da Neta, cahindo | de setembro, sendo-lhes contadus nas aulas as fil) 
É 3 à mona Tr Wi sta MB boa Ge gira] Agência Militat.—Em 30—1 ao quartel- gonerel e uma prancha collgeada á altura de dous anda-| ras anteriores 4 matricula, 
RC 4 pa? gia Eua dos Som mingo e jacima referido—l á agencia Militar. —Em 91-1| fes, n'umasobras a que alli se anda procedendo, e Os alumnos que pretenderem matricnlar-se 
[sei -feira di 2802 dois | pra o—crêmos Ao mesm mo quartel. eneral. enndo gravemente ferido | Em tio, triste conjun- | n'alguns dos cursos escholares deverão dirigir nos 
VA dl do sa de st ideia fu dado bu À Doe. q ng 4º Tele raphiá electricá-—8,—Peniche tura, rêcorro á cani META pfsmoas bemfrzejas | os seus requerimentos instruídos com os documen 
E dd gério e RA od apbbis conátitui 01 | — sbou—Em 17872 45 5h.45 m. dat | CEE uma esm Eibha infehi o poi tos seguintes: É 
xactâmente por essa occasião que se invectivára| Estação: tele hiea de Peniche— 17 de agosto de | Hº» uem eu era O unico amparo em quinto mel erga q ico-cirurgico 
avermos abandonado a praça de Peniche, Tok ds EEN ulntão o Sho cão Toa Recebido ás 8h. | hão restabeleço dos' TAV pi rem recebi” 1 Sho & pg Ad 4 À Eh ac td ai 
terino governo, € r-nos em Li: sbo: para DOE Ei da t. —Q encarregado do ser GO, C. Tavares. | É quantias com que essas pessors pe dignarem id : oh exambiicd vai dd a E E Ss 
jôrmos & testa dos EM evados + ou e im ousa semilha ie a Sobrado Pesidho “Po ev. E, * vir no| Fi el-a poderão due es nº loja do enr. do e bo 3: a er 
| Teixeira, na rua do Bam eira nº mities 6 lingua portugueza, 


ram.á € idençãa a falsidade da asserção, e são 
al do ás puras invectivas—e aftu- 


oB esforços dos nossos detractores « em nos, pre- 


quilenon com como indignará todos quantos se prezam 
eum verdadeiro; amor patrio. ; 


| Nodia27 (boda) de julho estando á meza | teiro o 1.º offici 


om a nossa familia recebemos o telegramma (docu- 
lento n.º 1). Mandamos chamar o ajudante da pra-| 
—fizemol-o ir proenrar a sua casa ou onde se 
chasse 0) administrador do concelho e saber d'ellé 


cia desagradavel dos conçe hos da Lourinhã, Obi- 


os e Caldas da Rainha-='pórque'nienbumia, das pes-|' 
“|30as por quem o podiamos saber nos havia partiei- 


ado cousa alguma. Trouxe-nos o ajudante-da pra- 
a declaração «que nada havia»—e de nosso pro-. 
rio punho, enchemos o impresso n'estes termos «não 
reciso força-—ha completo socego aqui; não tenho. 
É uisição dos concelhos de fóra” — communicarei| 
ualquer novidade. é 
cem conhece Peniche, sabe à a distancia a que: 
ca a estação telegraphica: o têmpo que póde gas=| 
ax o boletineiro, o que. leva: a ordenança para en- 
à a a resposta depois das indagações a que pro- 
demos para; na melhor boa fé, informar a verda- 
e com exacto conhecimento das cousas. No dia 29, 
pe manhã, gpresentou-se. em Peniche D. José da 
amara Leme, capitão adjuncto á direeção geral 
do ministerio dá guerra, para conferenciar comnos- 
to de ordem de s. exc.* oministro, sobre a for- 
E numerica da guarnição da praça debaixo de 


ertos pontos de ist aque respondemos; e dizen- | 


o-nos-o-mesmo official .que a demora do telegram 


Era talve 0 yo dá súa vinda & c 
sabido ed pela manhã de ERA] - 
amos à eidadella buscar-o-tel aco. 


ara o convencer de que, ne “iba bvido dé 


ôra na psstagem de Lisboa para Peniche, que me- 4. 
iou quasi 6 horas, e não na Fespos tá, pt vs jo e 
por em Lisboa na vespera da sua par tida." Effecti=|; 


vamen 14 do-cor oi-nós- dito na se- 
gret: Es “da nd pol qua dps “logo depois de 
. exc.* o ministro ter dado ordem a DJ sé da Ca- 
|mara para sahir de Lisboa para Peniche, bavia -s. 
exc.* recebido, amp não podia deixar de ser, o nos- 
so O telegramma, 
EU documento 1 n.º 260 recibo da nossa rezpos- 
ta ao u.º ! e cinco ou geis minutos depois da bora 
no recibo declarada, dévia ter corrido, segundo 4 
declaração do chefe da estação, Reconheceu-se por- 
tanto oficialmente (se era preciso) que: estavamos | 
em Peniche nos tres referidos dias, e quando isso, 
ão paia havia a egrrcepondeneio Po nós asai- | 
dirigida a 


sig E por a] ltimo Rise a Popolaçã de «Peniche 


E 


uerra de'13 do corrente mez, 
TO 14 de emo djs ra al exe. 
da guerra. = 
N'este diá comparecemos r DA secretaria da guer- 
ra pelas 2 horas da tarde, e cerca das 8 horas tive- 
miobia Monta de ser recebido por s. exe. » o presi- 
dente do conselho de ministros. 5. exe." houve por 


jrnos a re- | 
20 ministro. 


bem declarar-nos que tinha uma commissão para! 


nos dar — e à nossa obbervação instantanea foi— 
«se estariamos & altura de a desempenhar bem.» | 
Por esta océasião onvimos de E, exc.* as maisagra- 
daveis palavras—aerescentando que havia resolvi- 
do mandar passar inspecção a caçadores n.º 126 
era-este o serviço de que:jamos ser incumbido. Só), 
tivemos expressões, até certo ponto, de reconheci- 
mento para usar Com 8. exç.*e- tômamos' as suas or- 
dens. S: exe“tevb por conveniente ou quiz deter- 


ninar=que-voltassemos para Peniche-—e que bas-| 


taça estivessemos em Lisboa-no dia 20 faga embar-. 
car n'esse mesmo dia paraa Madeirá.o «oo! vu 


Sahindo da secretaria meditando na pálida do|: Ez 


continente pensamos ser pouco otempo de algumas | 


horas para arranjos de viagem, e da nossa familia), 
que ficava em Peniche; pedimos pois, e foi-nos con- |" 


cedido (documento n.º 4) vir em 19. 

Chegára o dia-20, e dispóstas as nossas cousas, 
quando tinhamos: mandado vir à bagagém para o| 
caes, & na secretaria da'guerra esperavamos 8. exe. 
o presidente do conselho e ministro da guerra para 
tomar 'as suas ultimas ordens, recebemos um officio 
do quartel general! da 1.4 divisão militar incluindo 


mandava permanecer de quartel até nova ordem! 


Entramos n'esta fortaleza às 4 e meia horas|j 


da tarde do mesmo dia, e duas horas depois, eramos 
intimados pelo major da praça, de mando do respe- 
” [etivo governador, que, em vista de ordens recebidas 
n'aquelle momento, não podiamos sahir da praça— 
mas que não estavamos preso. Continuou: pára nós 
omy'steério! Tomar quartel n'uma praça e não 'po-| 
der sahir d'ella, pareco ter uma unica. traducção: 
€|não sabemos... O facto é, que fomos exonerados 
da commissão que exerciamos: que no mesmo dia e 
úiasi á hora do embarque para irmos desempenhar 
uma outra conimissão de confiança, fomos munda-| 
dos tomar quartel n 'uma praça de” guerra de onde 
nos é defezo sahir: Ignóramos poisa nossa situação |- 
'que, de direito, não está bem definida. 
E' tambem verdade, que nunca abandonamos o 
nosgo posto — habituados a defendel-o ém toda a 
parte e a-todo o transe, mesmo em tempo de -guer-| 


ra: e quando sahimok da taça de Peniche, foi sem- |: 


pre authorisado superiormente. Estamos estranho 4 | 


politica desde abril «de-1869, que foriós mandado |. 


para a Terceira; éalheio a quanto se passa com re- 


lação ao dasumpto dodia. vu 4 


E porém certo, tristemente o dizeméfia que es-| 
tamos sofirendo enstigo sem haver commettido cri-| - 


e que nos protendem pôr abuixo da” condição 
Ido é seravo—pois é mil vezes peor que a gargalhei- 
ra, O ferrete de ignominia, & deshonroso—de tráidor 
á pátria e inimigo do rei—que indignado repelli- 


môós: a não | RE Ri o. nosso UR] | 
' 4 


fainda. riSrm for: 


Não nos impressiona | a adyersidade, onde | | 


são longe; | 


o tirocinio contamos em tempos que já 
Deda nina EM EPA esto affcon- | 
fax sem tregua: indigna Pa ul tRdEo, qu 
leiapaia; e revolta tanta alva & niquidader 

cer obe P undamente emfim ER ata fa- 


zer « à Ponitoia nta dá calúmi TR 
sei o Eua merem de Mada o que deva | 


mos espe é en Gisa (ão que'nós uccedeu; e ainda 
nôs parece um sonho! O tempo decidirá se é bom 
| este câminho, sein lembrar que na lucta embora des- 
igual, primeiro 'cança à mão que” persegue do que a | 


enêrgia da “vietimas seja o que fôr: descnganem-se;| 


não nos intimidam: é baldado intento quererem-rios 


| fazer conspirador à força; a verdade” ha de brilhar | 


| ti mendadas: pro- || 
testamos contra pesar Dfaobbté ela ão que ousada- || 


em toda a sua luz. 
Aprecie agora o publico dp asttado, quanto tem 
'de horrivel a nossa situação de hoje. 

Attentem os nossos camaradas na facilidade. 
com que, âmanhã, se póde abrir diante de si um: 
abysmo igual. | 
. Torre de 5º) ulião da Ee 24 de agosto. de 
1872. 

Francisco Maria E id rir Cruz Sobral. 
“y ET == nar i 


! ES n.º » 1—Telegraphia Ss Official — 


nderem envolyer no projectado intento, que nos |. 


pho Coelhos, 200%. “º 


'uma guia de marcha para esta Torre, onde se nos |. 


E a E - es O o. 


rdphioa dê Peniche ni de ju- E Preços—Superiar é galerias 500 réis EO bilhe-? 


1 mi ero o  recep I— O. Á| tes para este espee 
o a encarrégad E sob vo Das dine ou Palacio de 
br Sobrál-—Governador— Peicta-Dig º 


o do EO- 


aphos e 


eo 


rystal às 8 horas da motitos 


Tito Eis 
1h. JO 


já se precisa mais força para a manutençã 

cego publico. D. Antonio José de Mello, 
Doc. n.º 2—Direcção dob telegr 

roes do reino—Dstução te le egtápbioa e Es A 

Foi entregue n'esta estação ds 4 h. dO “m. da ira 

um despacho official para 'ger tranismittido para Lis- 

[eo m 0 n.º 5, Em 27 de julho de 1872 —Pelo che- 

e |f JE pas estação, C. Tavares. Ú 
Dôc. n.º 3—Nota dos oficios expedidos pelo 

goreço” militar. de, Peniche désie 21 a 81 de julho 


À 
A caridade, 
rise A familias a quem 0 fidor túnio per segue 
piedadamente e n'este caso está a minha. Men 


pt ublica 


des- 


Hi morre um autra, deixando ficar mo eban- 
ono orem dg ie ido: eu e meú irmão, penso ds. 
ossa pouca idade, fomos, à custa de improbo e par. 
umente see + trab Apis gubáio! Diná dios 


à Em 21—a0; uartel. general da 1.º divisão mili- 
tar um officio —Em 22—Douns oflicios—l1 ao quar- 
tel-general da divisão—l ao Eoiniitrador do con- 
celho da Lourinhã. “Em 24—1 ao dito a tra- 
dor. —Em 251 do mejor da Praça ii bach DA» 


por: 


bamado para 6 serviço das armas, Réiorando ; 
o de 


nto, 48 nossas circumstâncias. Pata cum 


de 
“Município de Gaya 


ERANTE a camara municipal de Guya se ha 
p de proceder no dia 6 de setembro proximo é 
rrematação da obra -de construcção da estrada de 
Ramiro, consistente em pavimento, obras de arte 
bs perfis n“+-Dº-e 8.º, não podendo admittir-se lan 


Antonio da Rocha. 


Mymopso do «Diario do Gorerno» mea: 
so a ND4 de: 30 de agosto 


MINISTERIO DO HEINO 


Decreto a Osenta ndo com o ordenado por in- 
“graduado da secretaria do reino, | 
Antonio José Dique da Fonseca. | 
* +» Despachos effectuados pela direcção geral 
de Dep civil em 24 é 27 do corrente. 


ço Fup ph 
a Desphchos efectuados! pela direeção geral mento ap ao Bud é da quantia de 7025267. 


(4890) 
“Caminho de ferro americano 


ESDE hoje em diunte as corridas dos carros 
D americanos do Porto para a Foz e vice-versa 
terminam de 9 horas da noute e a e epotor das de 
poe tambem os'carros estacionarão, depois das 10 

orus da manhã, no Passeio Alegre, em frente do 
chafariz. 

' Fiea supprimida a corrida das 5 horas da ma- 
nhã para Leça. 

aa a gs 1 de setembro de 1872. 


MINISTERIO DOS ECOLEBIASTICOS E DB JUSTIÇA 

“ Licenças a funcciónarios judiciaes. a 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Importação e exportação da, alfandega de Va- 

lença no mez-de julho, 

— Lista n.º 983 de. diversos bens que hão-de 
ser arrematados no dia 9 de outubro perante os go- 
| vernadores civis dos districtos de Coimbra e Aveiro. 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portarias concedendo à “Thomaz Hoffender o 
diploma de descobridor da mina de manganeze fer- |. 
ro situada na herdade:das Pias, concelho de 5. Thia-| SE 
go de Cacem; e a James Lloyd o de descobridor da 
mina de manganez e ferro do Barranco, concalhe | 
de Odemira. | 
ee 


TELEGRAPHIA 


Ao Commereio do Porto 


á 17 (Do nosso corres popoadenio) | 

| LISBOA 4 DE SET! BRO A 

o mM “0M. DA MANHÃ 
sta, noute foi cercada uraa casa | 
á Santa Apolonia por suspeitar a | avi: 

ólicia que está alli homiziado um | SST 


cavalheiro miguelista compromet- |- H Eid — - — = séria º 
dE CONVITE ' r 


a 


Seixas. 


(4414) 


ERR os 


ICTOR José de Carvalho, da cidade de Pena- 


Celesti no 


mente aos ill.mos, eXe.0º 6 rev.=* snrs., Que por 0c- 
cásião do fallecimento dé sua chorada filha” menor 
Mariá do Cârmo, 6 'ecúmprimentaram e assistiram so 
“officio de sepultura, que teve lugar no dia 22 do 
edrrente na“igreja da Senhora da Conceição d'esta 

5 H. mesma cidade, vem por este meio significar a todos 


ena 
ra As 


tido na ultimã conspiração. eme 
infos DA AGERULIA FAVAS A ULrR Been) | | mg ALLECEU a sor:* D. Virginia Elvira Antunes: 
Z 31 A'S 7H. DA-MANHÃ “de Almeida, 
0 infante D. Sebastião chegou bonter a Pau, Apolino Atiguato de Almeida, Francisco Pinto | 


0 imperador Guilherme regressou a Berlim,-, .. 


BOLSA DE. PARIZ 30 — Novo emprestimo 

580. 3 p. c. fr. 65,47. bp. c. idem 85,65. 

p. €. bespanhol interno 25. lg. Idem externo 
30 !h à 29 gé Portuguez + 42 1 


LISBOA 31 DE AGOSTO ÁS 12 H: 18 DA | 
vm NOUTE 


itincto obsequio de assistirem nO responao « e ? sepul. 
turã que por alma da finada tem de celebrar-se ho- 
je dg Ave-Marias na paróchial igrejude 5. Joio da 


Foz do Douro, pelo que desde já | se cont rr re- 
pecidos. 


(ut It) 


“Agradecimento "mt 
E nte pe 


abaixo assignados, immensa nhora- 


ussistirao enterro do falecido barão do Corvo, por 

aquellas que n'essa occasião os cumprimentaram e 

po as q pi Ao tentaram levar aos seus corações afili- 
a consolação 


OVA VORK Houveo um nas ana en- 
o, declaram que emprega 


tre o paquete « «Metz» eo «Goclette» é O pa-| a 
pessoas. 


E foi a pique, morrendo norrendo “afogadas'6! | tamanhos e tão valiosos fivores: Mas, podendo ser 


ue no meio da perturbaçã ão propria de quem tem 

e solver tanta divida. alguma ficasse por ser sa- 
tisfeita, pedem, por “este 'modo, n03 seus credores 
| desembolsados uma sincera desculpa por tamanha 


, aRoIS SA DEAN! as à 30 +58 ps c. hespanhol 
O 


rLuguez 4 
' BOLSA “DE: “AMSPERDAM 30-3 pic; hos: 
bol 30 0 “la: Portuguez 4 Mo. 


an ] 
ua à | lemnemente, a todos, asua pr ofunda e eterna gra- 
tidão, a qual espera anciosa o momento opportuno 
em que, de pum u modo positivo, e inotestavol; posea 
reveldr-se. 
Villa Nova de Gaya, 31 de agosto de 1872. 
- Baroneza do Corvo, Elisa 
Baroneza do Corvo 
Antonio Pereira da Silva 
José Maria Leite Ferraz de Albergaria. 


TE S 


é dd Etr] À 


BRAS que se acham á venda “em Lisboa e que 
o se remettem para as provincias, francaãs de 
Orte, a quem enviar sua importancih em estampi- |. 
lhas ou valles do correio a P. Plantiér, fravénsa da 
io is ia | 


1 PÓ 


«Obras de F. Adolpho Coelho. . 


«A ciencia allemã e a ignorancia portugueza», 
* 1 Hiibner, versus Levy, folheto em 8.º,200 rs. 
cAlgumas observações ácerea do Diceionario 

Bibogeipio Portugues e o seu author, folheto 

res 
«Sobre 'a necessidade da introduceção do ensino. 

publico da glottica em*Portugal», folheto em 8.º, 

100'rs. De ada 

nára “Dheorid da conjugação em latim e portugues» 
1 volume em 8.º, 500 ra. 

"EU relatorio do Bor, Latino Coelho ácerca do 

Diccionario 'da' Académia examinado por F. Adol- 


sas o) 


agradecimento 


T. Gerstlacher, Margada de Álmei TE 
* Lucinda de Almeida Gerstlacher e 


| 6: EO 
ina Án- 

gelica de Almeida Amorim, cunhado,mii e irmãs do 
fallecido Antônio de “Almeida” Ambrim, véem por es- 
te meio“agradecer à todos 0s senhores que honra- 
| ram o fallecido com a sua visita durante a Bua en- 
fermidade e lhe assistiram aos responsos de sepul- 
| tura na noute de 21 de agosto p. p., na parvchial 
igreja de Banto Ildefonso, pedindo desculpa áquel- 
les a quem tenham omittido de o fazer PO 
4413) 
A 


o ma ", 

«A Gran-Duqueza de Gerolstoin», opera bur- | 
esca em 9 actos e 4 quadros por Henry Meilhac e 
LudovicHalóvy, traducção de Eduardo Garrido, 
2.* . edição, 1 volume em 18.º, 400 rs. 


As Georgianas 


BRANCOS 


Opera burlesca em 3 actos, por Jules Meinann, | “ob 
icaduoção do: Eduardo Gurrido, 1 volume em 18: | Verdadeiro restaurâdor dos cabellos 
a ; POR 


Fernanda 


Comedia em 4 actos por V. Sardou, versão de |, 
Exisádo o Biester, 1 volume em 18.º, com o retrato da 


actriz” Emilia Adelaide, 500 ra: 

ent "Ehea ro | de Paulo niid dosi | « rabino n.º 46, em casa do sor. Costa Leal, cabel- 
«Arte e 0 coração» — «Procopio Baetas — «A| Esta célebre composição offerece taes vanta- 

gran-duqueza de Gerolstein no penultimo andar», | gens em qualidade como em quantidade e preço. 

1 volume, 300 ra. ne nenhuma outra póde competir com ella. Cada 

“0 cosinheiro dos osinhei Er asco custa 500 réis e com o fixateur para tornar = 


Colleeção “def mais é mil receitas Velhinho | operação mais rapida SU0. (a46, 
e corta regras de servir à ia arte de trincbar, 
te, ete. Um Dello vôlume dê 752 páginas ornado de 
40 gravuras, solidamente car tonado, SPU rs. 


MB. BAYEUX 


ap EP OSTTO geral rua de Santo Au tonio n.º 233, 
casa de modas de Mad. Galiano, é na rua 'dos 


O rua da Paz n.º 136 precisa-se de uma cogi- 
nheira que possa garantir bom serviço e bm 
(4 415) 


| comportamento. 


EM VIA DE PUBLICAÇÃO | 
Segredo da Viscondessa | 


Rom nce original por Pinheiro Chagas. 
os (3969) 


Declaração 
ONSTANDOU-ME que alguem tem espalhado 
falsamente que possue uma obrigação de divi 
da assiguada por mim, declaro' por este meio que 
não devo qualquer qlantiá a pessoa alguma, e que 
o referido documento, se por acaso existir, é fals« 
e não firmado pelo meu punho. 
Porto, 28 de agôsto de 1872. 


artholo de Barros Freire, 


“Arrematação 


ESPECTACULOS | 


fes"! Domingo 1 de it frei (4329) 


acto cs Pi ros — « «Cora. Pê JO dia 3 dé setenbro proximo às 11 horas d: 
[ea '8 horas | e Ee em pon ) | manhã, tio pateo da igreja da Santa Casa di; 
ea - Misericordia se venderão a quem mais der dous car 


” PALACIO DÉ psd Mapa * grande 
ta musical ás 5 horas e meia da tarde. —Uóros por 
20 crennças, banda & franceza, banda á pruesiana, 
Er? rando batalha de Paysandu — Entrada geral 
100 réis. 


Para a boa fiscalisação e ordem, provine-so o 
publico que 0s bilhetes estão á venda desde eba | 
e os jardins desde à s3 horas da tarde fruncos para | 
as pessoas que forem munidas de bilhetes para o 
espectaculo d'esta tarde, tendo de entregal-os na 

entrada, assim como ge previne os Gnre. possuidores | 
de bilbetes annuges, que com o numero do seu bi- 
lhete (annual) receberão, na casa em frente ao bi-| 
lheteiro, outro com igual numero, sendo este segun- 
do'o que lhes dará entrada, ficundó na mão po por-=: 
teiro.. 


ros e grreios, Eté. 
onde de Ferreira) 


* CONGOSTAS N.º 


JECEBEU-BE pelo «Beta» queijo a, o me- 
lhor d'este genero, a 740 réis o kilo; queijos de 
8, 500 grammas, teem abatimento; ervilha amarela 


, pertencentes” ao espolio do exe. 
E SDL) 


emessa de boa cerveja. He cerveja e muito 
(4345) 


Traspasse de negocio 


E Joaquim Barboza de Aranjo fraspassa o 


seu antigo negocio de fazendas que tem de ea- 


fermentada a 960 réis a duzia. 


PALACIO Ebis CRYSTAL. Theatro em criptorio ua rua das Eures n.º bó, fazendo lhes | 
cente—Sarau dramatico e musical, em beneficio, | qualquer abatimento, quer seja a dinbeiro ou 2. 


o dir tomam parte os professores Landegu e, 


pela renda que ge combinar. 


só teem entrada hos jar-| 


- 


ara a gua gu bsistencia; mais tardé meu irmio foi 


BO DpO rto do orçamento competente- | 


fiel, na impossibilidade de agradecer pessoal-. 


'08 pro estos 5 ão SE Esconiecintento e inde- 
level gh . 
: | 


4 dor do bairro ou concelh 


Carneiro e Francisco Antunes de Brito Carnei TO, | 
marido, pai'e irmão, rogam dos seus amigos o dis-| 


F= 
sl dos pelas pessoas que tiveram a bonilade de 


dos. 05 meios ao seu, pa fr a fim de agradecer 


falta. E protestam d'este lugar, bem alto e bem so-. 


NÃO MAIS CABELLOS 


para sapa, 160 réis o kilo, Recebeu-se tambem nova | . 


praso, 8 ficando o estabelecimento DE ADA) os ; para tractar largo dos Loyos n.º 29 31. 


Eschola Medico: Ciro ica to Por of 
EDITAL 


' MANOEL MARIA DA COSTA LEITE, do conse- 


lho de 5. M., fidalzo cavalleiro da essa real, ca- 
- valleiro e commendador da Ordem de “Noah Be- 
nhora da Conceição de Villa Viçosa e da Ordem 
de 8. Meurício e S. Lazaro E Italia, condecorado, 
com a medalha n.º-D de D. Pedro e D. Maria, 
| cirurgião 1 honorário da'réal camara, Jente jubila-| 


do e director da Escholu Medico-Cirurgicu do | 
Porto, etc, 

saber que, no dia 15 do ron omez de se-| 
dA ha-de abrir-se a mat u dos diversos 


curaos. d'es in eschola para o 

a 1873, e durará até o dia 30 mesmo mez. Pas 
sado este E gá só poderão matricular-se até o dia || 
15 de outubro proximo; 08; eluumos gre legalmente 
provarem que por molestia, ou outro motivo dei igual 


a eivo de 1872 


nibimatica latina e 
latinidade, mathematica elementa principios de 
physica e chimica, e introducção á historia natural 
los tres reinos, philosophia racional 'c moralve | 
principios de direito nutnral, historia, geographia 
e chronologia, desenho linear, lingua ingleza, lingua 
franceza, exame de habilitação, e exame de phyeiva 
e chimica ingrganica e Organica na Eschola Polyte- 
chnica, Academia Pol y technica ou faculdade de phi-| 
losophia. 

2.º anno—Certidões de exame das disciplinas do 
1.º anno e de zoologia na Eschola' Polytechnica, | 
Academia Polytechnica ou fuculdade de philoso - 
phia. + 

3.º anno—Certidões de exame das disci plinas 
do 2.º anho e de botanica na Eschola Polytechnica, 
Academia Polytechnica ou faculdade de philosophin. 

4.º anno—Certidões de exame das disciplinas 
do anno anterior e de frequencia de phurmacia e de 
clinica cirúrgica. 

“9º auno—Certidões de exame das disciplinas 
do anno anterior e de frequencia de clinica cirurgi- 


“tá é de clinica medica. 


Acto grande—Certidões de exame das discipli- 


19 eponrregado da exploração, jp. do 5.ºunno, e depositar, além d'isso, nusecre- 


tarda 50 exemplares dana  tliege impresa segun- 
do o modêlo "estabelecida: 
Curso de Aa ERRA ; 
1.º anno=Certidões de muior idade de 14 an- 
nos e dos exames nos lycens, de grammatica e lin- 
gua portugueza; grammatica latina e Iatinidude,| 


linkua ingleza, lingua franceza, mathematica ele- | 


meutar, principios de pbysica e chimica e introdues | 
ção à historia natural dos tres reinos, philosophia | 


| racional e moral e principios de direito natural, ehi- | 


mica e botanica na Eschola Polytechuiea, Açademia. 
Polytechnica ou faculdade de philosopbia... 
2.º anno—Certidão de frequencia do 1.º anno, 
* Curso de parteiras ANS all 
1.º anno—Certidões de maior idade de 20 a 
nos, de vida e costumes, pasado pelo adininistra- 
e e tenham residido ul- 
timomente, e de exame ,de ler e estrever feito em 
qualquer Iyeeu ou per: nte 0 professor de partos da 


eschola, teudo previamente sido approzadas pp “alo 


guim professor régio. 

2.º anno—Certidio de frequencia do 1.º anno. 

Eschola Medico-Cirnrgica do Porto, 31 de agos- 
to de 1872.—0 conselheiro director, Munoel Maria 
da Costa Leite. 

Está conforme. — Antonio de Oliveira Monteiro. 
secretário, .] (41404) | 


Caminho de ferro: do Minho | 
Ao SEC ÃO—1.º LANÇO ; 


AZEE publico fue no di 14 de setembro pro; 
ximo pelas 11 horas da manhã, na: administra- 
ção do bairro oceidental d'esta vid: (de. terá: lugar 0 


concurao para a adj J adies er ão dy 18 Segui intes t tarefas: | 


TERRAPLENAGENS: 
N.º 4-TARBFA No 4-DE PERFIL 278 


A PERFIL 813, o 
“Escavação “entre perfis 278 e 310, transporta- 


da a perfis 289 e 313 à distancia média de 150 Re 
tros, 

Em terra compacta 6.400 m. e. a 120 réis 
Em rocha durwl, 39 0" is 350" réis.  - BRR 


e 


4503500 


Base da licitação... ......c..0.s hd 2548000 | 
) Deposito provisorio 313400 | 


di prra a exeenção da obra 80 dias, - de 
N.º 5—TABEFA Nºº 5-DE PERFIL 813 
-— À PERFIL 339... 
Escavação entre perfis 816 e 328 transporta- 
da a perhs 313 e 339 á distancia média de 200 me- 
tros. 


— ão 


Em terra compacta 10. 100 ms e. a 1300 k: a, 5000 

Em rocha dura — 7.500» a 350 " 5253000 | 
| Base da licitação:. as eee sermms ooo HE “1:8385000 

Deposito provisorio.....cessessessas 468000 


Praso para a execução da obra 80 dias. 


TAREFA N.º 6—DE PERFIL 339 A PERFIL 419 
Esenvação entre perfis 343 e 400 transportada | 


a perfis 339 e 419 à distancia média de 340 metros, 
em terreno de qualquer natureza, exce- 
ptuando rocha dura, 29,700 po ge a 160 4: 1528000 


EE 


Base da licitação 4:7525000 


Deposito provisorio,.... «cc... 
- Praso para a execução de obras 120 dias, 
Ob=as de arte— Aqueducios 


TAREFA N.º 87— DA LOURINHA A. 
ERMEZINDE N.' 7 


[12 m. e testas nn rs em 1  Aqueducio. Ty- 
* pon 3 no perfil 273 


Por metro GE PERID O 
Por cada testa de alvenaria apparelhada.. 


Praso para a execução da obra 10 dias. 
II—4,60 m. e testas respectivas em 1 aqueducto. | 


Typo n.º 4 no perfil 413. 


LE 


439 
65400 


Por cada testa de Eqaatia spparelhada. é 225000 | 


e. 


| DI m. € PE et val em 1 aqueducto. Typol; 
n.º 4 no perfil 318. 


Por metro corrente. . 0. 145000 
Por cada testa de cantaria. ES PI D48000 


Praso para a execução da obra 50 dias. 


asd 


IV—9 m. e testas respectivasem 2 aqueductos. Ty-| 


po u.º 5 nos perfis 436 e 366. 
Por metro corrente. ........... = Seg Se 932000] "€ 
Por cada testa dé cantaria... ..csreres 623000 | 
Praso para « execução 30 dias para o primeiro | 
e 15 dias para o segundo. 
Base da licitação. .......ccresees E 
Deposito provisorio............. cc... 2158100 
As condições a que ficarão sujeitos os arrema-| 
tantes e os desenhos relativos a estas tarefas acham- 
se patentes na secretaria d'esta direcção e no local | 
dos trabalhos todos os dias não ganfificados desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. As propos- 
tas serão apresentadas no'heto do  concurko em car- 


ta fechada até 4 hora acima indicada e “escriptas | 
'pelu fórma seguinte : 

| «(abaixo gi obriga- se a executar as 
|obrss da tarefa 1º) 


de... (terzaplenagens on] 
vbras de artey entre os perbbs.. Be, 8 que sa re 
id o apnuncio de... do corrente mez, pelo preço” 
de... (por extenso). Data é assiguatura do concor- 


rente (por extenso), declarando a sua profissão el 
| nato | 
“No caso de haver as licitações verbaes a que] 


se refere 0 $ 8.º do artigo 15.º das instrueções de 
9 de março de 1861, a differença entrb' cada um 

dos lanços não será inferior a 15000 réis. 

“Porto & gecretaria da direcção do caminho &| 

ferro do Minho, 31 de agosto de 1872. 


ae O engenheiro chefe de secção, 


4, nto potdt Carvalho. 
(4405) 


“Aluga-se 


CASA de um E na com 08 n.º 6a 10, PERA 


na rua de, Villar: tem quintal e sgua de rr 
(4300) 


“|do anvo precedente; e da frequencia: nte di 


7688 000 | 


1185000 | 


00 | em praça, nos paços do corcelho, 


8465600] 


END “EDITAL amd 


porta reitoria do Lyceu do Porto se faz publico, 
para conhecimento dos interessados, que desde. 
já até so dia 25 do corrente mez se recebem na se-. 
eretaria do mesmo lyceu os requerimentos dos alu- - 
mnos que pretenderem mat: lcular-se no gnno legti- 
vo de 1872 u 1873, nos termos seguintes: 
a BR requerimentos serão escriptos e assigna- 
dos pelos «lumnos, e conterão o nome, filiação pa- 
terna, freguezia e concelho da naturalidade dos 
lumnos, sua idade, morada n'esta civade e- a do- 
Efmiide das materias em que pertendem ser” 
riculados, e se na qualidade de ordinarios ou 
oluntarios. Devem tambem ser authorisados bp 
e pais, tutores ou pessoas encarregadas da; go 
ducação quando sejam menores. 9 o 
- 2º Os alumhnos ordinários são. obiigtdos a ge- 
guir os curgos pela ordem estabelecida nos decre- 
tosde 22 de outubro e-18 de novembro de 1870 e 
portaria de 25 de novembro do mesmo anno; deven- 
“do os que se matricutirem no 1.º anno do cnrgo, 
juntar ao seu requerimento certidão de ter mais de 
| LO unnos de idade e de epprovação no exame de 
instrucção primaria de admissão aos lyceus; e pa- 
ra a matricula em qualquer dos annos seguintes, 
certidão de approvação nos exames das El 
eipli- 
nas cujo | curso tiverem de continuar. Naa pt 
les que não precisarem do 2.º de'desen o linenr pos 
| dem matricular-se como ordinarios no 2.º Ae 
do 'curso sem obrigação “de frequentarem 'aquella 
disciplina, e no 3.º sem exame d'ella; do megmo 
'modo os que não precizarem da 2. parte das ma- 
thematicas podem matricular-se como ordinarios, 
no 4.º ghno do enrso dos Iyceus, fréquentando em 
vez d'aquella disciplina, a cadeira de philosoplua 
pertencente ao 5.º anno. 
3º Os alumnos voluntarios podem frequentar 
quelquer materia, juntando os documentos de habi- 


Nitação exigidos no decreto de 18 de aeacmPrO de 
1870. 


4.º A assignatura dos termos de matricula terá 

lugar desde o dia 25 a 30 de setembro pola fórma 
que será determinada em aviso afixado no atrio do 
lyceu; 
9.º Os alumnos militares terão de ajuntar ao 
seu requerimento para matricula a licença da au- 
thoridade militar respectiva para poderem frequon- 
tar o lyceu; 

6.º Os alumnos do exercito e da armada, a que 
se refere a portaria de 5 de setembro de 1865, 
derão ser admittidosta exame das disciplinas dor 
“ceu nos primeiros dias de outúbro, se o requererem 
até ao dia 28 de setembro, instrúindo os seus reque- 
rimentos com os documentos legues necessarios; 

Outrosim ee faz público que em virtude da por- 
taria da direcção geral de instrucção publica de 20 
de agosto findo, publicada no «Diario do Governo» 

n.º 188, desde já até ao dia 28 do corrente mez se 
Erea na secretaria do mesmo lyceu os requeri-, 

tmentos dos alumnos que pretenderem ser admittidos 
a exame n'esta epocha.. 

Os alumhos que se acharem comprehendidos 
n'esta portarin, que são aquelles a quem sómente 
faltárem além do desenho até dous exames finses 
para serem adwittidos uos exmnes de habilitução 
para a primeira matricula nas escholas superiores 
| do reino, deverão instruir os seus requerimentos 
| com as certidões de approvação em todôs os exames 
| que tiverem feito, e declararão no mesmo. rêqueri- 
mento qual-o curso que pretendem seguir. RT 

“1.º Os documentos- do dz h ia bilitação a que se re: 
fere o n.º 3.º d” este edital são os seguintes: 

Para a fre uencia de dingui vivas ; 
anno de desénho, primeira parte de mathemática 6 
necessaria approvação ou instrucção primaria. Pa- 
raade latim 2.º anno de portuguez: para histori 
2.0 de portuguez c ex:me de 1.º parte de muthemás 
tica; para oratoria cursos completos-de portitqez, 
latimidade e francez; para introdueção, francez, 1.º 
parte de mathematica; para plilosophia cursos com- 
pletos de portugues, latinida: te e franeez, excepto se 
se destinar o a'umuo à elasse deordinurio da es- 
chola polyfechnics, no qual caso em vez de latini- 
dade é exigido o lutim; para a 2.º parte das mathe- 
miticas a 7º parte dos mesmôs e curso completo de 
desen ho linear; para o 2.º simo de desenho linear, 

o 1.º anno de desenho. 

O plano e horario dos cursos para 1872 a 1873 
são os a ; 

| 1.º ANNO 


” Curso b portuguez (1. * parte)—lições diarias 
1.º hora. 

Francez—2.* hora. 
3 ns o de desenho—segundas, quartas e sextas, 

| 2.º ANNO 

Inglez—lições diariap, 1.º hora. 

Latim—lições diarins 2.º hora. 

2.º de portuguez—segundas, quartas sextas e 
sabbados, 3.º hora. 

2.º de desenho—terças (3.º hora) guintas ( 
hora) esabbados (4.2 hora). - 


3.º ANNO 


Latinidade—lições. diarias, 1.º hora. 

Hiatoria—lições disrias, 2.º hora. 

1.º parte de mathem «tica—segundas, quartas, 
sextas e sabbados, 3.º hora. 


* 4.º ANNO: 


Grego—lições diarias, 1.º hora. 
Mathemeticas 2.º par to— lições diarias, 2.º hora, 
Intr odueção—lições diarias, 3.º hora. ; 


D.º ANNO 
Oratoria—lições diarias, 1.º hora. 
Allemão—lições diarias, 2.º hora. 
Philosophia—liçõés diarias, 3.º hora. 


Seeretaria do Lyceu Nacional do Porto, é | do 
setembro de 1872, rt 
- Por ordem da reitoria, 


Antonio Ribeiro da Costa é Almeida 
““pecretario. | (4406) 


Francisco Pinto Bessa, presidente da exçellentis= 
sima camara municipal da antiga, mf no nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Portos. a 


| GO saber; que no dia 19 do Brodinio q mez de 
retembro, pelas 12 horas da manhã, and rão 
ara ge acrolhid 
tarem'péla raiz, em globo ou sépar idamente, a 
convier ú camara, tres terrênos publicos, situ idos 
na 'explanada do Castelló de S, “João da Pos do 

Douro, quê ficaram restândo da expropriação feita 
|* Custodio Joaquin da Costa para alargamento da 
| rua da Senhora 'da' Luz, como se vê da plantá le. 
vantada para este' fim. . 

“Terreno n.º 1. mede na largura 14, r()--no com- 
'primento pelo lado do sul 18. n45—e pelo do norte 

18275 —prefazendo uma superácie de 270,=4160; con- 
| fronta pélo lado do sul com & Sxplanada do Castel- 
lo, pelo lado do norte com o terreno n.º 2, pelo lado. 
do nascento com a rua da Senhora da Luz, e pelo 
| lado do póente com a rua da Praia. + +. 

Terreno n.º 2. medeni aparenras e 0-—no com- 
priinohto peló lado do sul T M1ôS pelo] ado do nor- 
te 19,=05—prefazendo úma superficie dé 264,1 

confronta pelo Iado do sul com o terreno n.º1, 

lo lado'do norte com o terreno n.º 8, pelo lado do 
nascente com a rúa da Senhora da Luz, é pelo la- 
dó do poente com a rua da Práia. 

! Terreno n.º'3, mede na largura 14 20—no com-. 
priménto pelo lado do sul 19,705— jélo lado “do! 
morte 19,=45— prefazendo uma su jpêrficie de 269.m150;' 
confronta pelo lado do sul com o terreno'n.º 9, pê- 

lo lado do norte com o terreno de José Ponte e com 
o dig E pelo ge do niascente com a rua da 
Senhora da Luz, e pelo ado do oen ua 
| da Praia. A P Ed pe : io 
As condições d'estas arrema € 8 respe- 
etiva planta estão patentes ná secretaria da múni- 
[puro para'quém as quizer examinar, 
Porto e paços “do concelho, 30 da agosto de 
1872. — Antonio Augusto Alvés de Souza, escrivão 


imeiro 


m — 


ku nbacrev). 
1 ) presidente, 
Foraneisoo Pinto Bessa. 
(4408) 
ENDO DES ESPERO MA dd partir para 


Hamburgo e não Ledo tempo para se despe- 
dir pessoalmente de todas as pessoas que lhe 
ram a distincta honra de lhe dispensarem a 
| amisade durante a sua assistencia no Porto, fque 
Jámais poderá olvidar, vem por.este meio agradecor- 
lhes e: offerecendo ao mesmo tempo o seu pequeno 
| preetimo na sobredita cidade. (Cio pia 


“ Ajudante demolairo * 


red bastante prática de pedras francezas que 
rodia ser empregado, falle va rua de D Pedro” 


n.º 117. (4266) 


=—— — same 


. LB | á : 

Companhia de Seguros Douro 
Nº cia 4 de setembro proximo, pelo meio dia, | 
e no escriptorio da companhia, Inglezes 60, se 
hão-de arrematar 3 aeções, sendo uma por falleci-| 
mento do enr. Jonquim Gomes dos Santos o duas 
por fallencia do enr. Antonio Ferreira Baltar, 50» 
cru da firma Felgueiras & Baltar. 
Porto, 28 de agosto de 1872. 

Os directores, 

Antonio Gomes dos Santos, 
Miguel Antonio Pinto. (4820) 


OR ordom superior se faz publico que no dia 

8 do proximo mez vs setembro, pelas 10 horas 
da manhã, se procederá no proprio local 4 arrema-| 
tação de todos os materises (excepto a pedra) per- 


E ui 


tencentes ás casas situs na rua das Congostas que |. 


tem os ns 43 e 45,470 49,51058, e55u 59. Ar 
condicções d'esta arrematação estão patentes nha. 
secretaria da municipalidade para quem ns quizer 
examinar. 
Porto e 


paços 'do lho to de 
1872. paç o concelho, 31 de agosto de 


“ O escrivão da exce.V! cnmara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


(4407) | 


k | | 0 
Regimento de infanteria n.º 6 
OD CONSELHO administrativo do regimento con- 
“2? vida todos os individuos que queiram arrema- 
tar o fornecimento de generos para o rancho dos 
soldados a comparecerem no dia 16 do mez de se 
tembro proximo futuro, pelas 10 horas da manhã, 
na secretaria do dito corpo. 
Quartel em Penafiel, 30 de agosto de 1879. 
O secretario do conselho, 
João Ribeiro, 
Sargento quartel.mestr 


F 


(4398) 
Acção de separação 


me 


7 ESINIA de Jesus, d'estn cidade, tendo pro-| 


“posto em juizo uma acção de separação con- 
tra seu marido José de Souza, que pende seus ter- 
mos perante o dr. uis de direito da 1.º vara e ear- 
tório do'escrivão Wigueiredo; e constando-lhe que 
o mesmo seu marido projecta alienar bens, contra- 
hir dividas e fazer transacções onerosas para 6 ca- 
sal, vem por este meio não só prevenir a todas as 
pessoas, que nho dá o seu consentimento para qual- 
quer d'aquelles actos, que elle tenha praticado, ou 
queira praticar; mas protestar, que usará de todos 


os direitos e acções, que por lei lhe competem con-| 


trá as pessoas que intervierem nos mesmos áctos, 
pt são nullos em vista da proposição da acção, e. 
de achar-se indiviso o casal commum. O que se faz 
público, para que de futuro não se allegue ignoran- 
cin, posto que já annunciasse pela imprensa— «Pri- 
meiro de Janeiro»—de 11 do corrente à sua separa- 


ção. 
* “Pórto, 27 de aposto de 1872. 
EE | Como mandatário, 
ai. corr O soligitador, 
“Francisco Antunes Barros Lima. 
| (4396) 


Na rua de Santa Cathárina n.º 
= 681 oe diz quem tem para vender 
Sa? um elegante carro donominado VI- 
CTORIA, construido por encommenda em Inplnter- 
ra, com boas molas, ete. | (4895) 


- - LONAS 
JOÃO MENDES DE ABREU 
- 86—RUA DA BAINHARIA, 1.º ANDAR—36 
CABA de receber grande sortimento para depo- 
sito. Continún a vender por conta de um acredi- 


tado fabricante de Dundee; os preços são os da fa- 
brica e se deduz 3 p. e. por prompto pagamento. 
€ º (4400 


- Editos de 30 dias 
pro juizo de direito da 1.º vara d'esta cidade 
e cartorio do escrivão Gama,.correm editos do 
JO dias, n requerimento de Antonio da Silva Bal- 
thazar, D. Florinda da Silva Balthazar e D. Albi- 
ua dn Silva Balthazar, solteiros, de maior idade, da 


freguezia de Milheirós, Domingos da Silva Bultha- | 


zar, casado, da freguezia de Leça da Prlmeira, e 
D. Joaquina da Silva Balthazar, authorisada por 
seu marido, da freguezia de Folgosa, a chamar to- | 
da o qualquer pessoa certa e incerta que ge julgue 
com direito À herança de seu faliecido irmão José. 


da Silva Balthazar, du freguezia de Milheirós, pa-) | 


ra que no mesmo praso a deduzam no mesmo jnizo, 
com a pena de revelia e Inuçamento, cujo praso 
corre de 30 de agosto do corrente anno. (4397) 


“Piano de Erard 


VE um de cauda em perfeito estado e 
P barsto. Bonvista, 340, (440: 


O largo dos Loyos n.º" 31 e 32 se diz quem 
vende 20 acções do Banco de Guimarães, 6 da 


Compaubia Progresso Maritimo, 2 da Companhia | 


Luvaria Nacional e 1 da Companhia de Seguros 
Indemnisadora. — (4412) 


Editos de 30 dias 
Nº juizo de direito da 1.º vara, escrivão Motta, 
mM correm editos de 30 dins a contar de 28 do| 
corrente mez, à requérimerto de D. Emilia Ange- 
lica Cardoso Vieira de Castro, vinva, residente 
n'esta cidade, a citar toda e qualquer pessoa corta 
ou incerta que se julgue com direito a oppôr À jus- 
tificação da posse e servidão de uma antiquissima | 
mina denominada de Saceiras, pertencente 4 sua 
quinta que foi do extincto mosteiro de Moreira, 
freguezia d'este mesmo nome, com n pena de-que| 
não o fazendo serem lançados e seguir o proces-| 
so os seus devidos termos. | 
Porto, 29 de agosto de 1872. 
O golicitador, 
Luciano 4. B. Moreira. 
(4399) | 


Arrematação” de acções 
FALLENCIA DE FELGUEIRAS & BALTAR 


aTO dia 5 de setembro pelas 11 horas e meia da | 
M manhã, no Tribunal do Commercio d'esta ei- 
dade, e sala das nrrematações, sê ha-de proceder 
á arreinafação de 11 acções da Companhia Geral 
de Agrienltnra das Vinhas do Alto Douro, avalia- | 
das em 2405000 réis cada uma; 30 acções da Com- 
panhia de Credito Predial, avaliadas em 125000. 
réis cada uma, e todas pertencentes 4 massn falli- 
da do Felgueiras & Bultur, a cuja arrematação se 
procede a requerimento dos curadores fisçaes pro- 
visorios da meema massa. 
O procurador da massa, 
Raphael Antonio Pereira Caldas, 
(4251) 
Arrematação de vinhos. 
FALLENCIA DE FELGUEIRAS & BALTAR 
pO dia 6 do mez de setembro, pelas 11 horas da 
W manhã, em Villa Nova de Gays, e nos arma | 
zens n.º* 165 e 173, sitos na rua dos Marinheiros, se 
ha-de proceder á arrematação de 40 pipas de vinho | 
tinto velho com a marca 69/C avaliadas em 1105000 | 
réis cada uma,262 ditas tambem de vinho tinto ve- 
lho, com a marea <>, avaliadas a 903000 réis ca- 
da uma, 103 ditas de vinho branco coma marca, 


p avaliadas a 705000 cada uma, a cuja arremata-' 


ção se procede pelo Tribunal do Commercio e car-. 

torio do escrivão Mascarenhas a requerimento da | 

curadoria da massn fallida de Felgueiras & Baltar, | 
a cuja massa o mesmo vinho pertence. 

Quem quizer ver a qualidade dos mezmos o po- 
derá fazer na rua-dos Inglezes em casa do exe.ms 
gor. conselheiro Antonio Gomes dos Santos, onde 
se achario patentes as amostras. 

O procurador da massa, 
Rafael Antonio Pereira Caldas. 


| Se (4286) 
De livros, roupas e moveis 
PELO AGENTE CARDOZO 

EGUNDA-FEIRA 2 de setembro, dás 5 horas da 
tarde, na travessa da Trindade n.º 17, baixos 
da Assembleia: consta de romances modernos, rou- 
pas, mobilias de sala, um piano de estudo e outros 

muitos objectos sem reservn. (4388) 


A officina e deposito de camse, fogões o cadei-| 
N ras de ferro na rua da Picaria n.º 27 4 33 ha 
sortimento d'estes meveils a preços commodos. 

Faz-se qualquer encommenda de outras obras, 
bem como de torno, etc. 


a 


- | exclusivo do sulphato de quinina, - 


co de demo 
inverno, annuncia-se que, por emquanto, não toca- 


por isso não tocará n'este porto o vapor «Muriels., 
mas sim em Lisboa, aonde é esperado no fim do mez 
da setembro. Porém, toda u carga já engajada se 
| tomará go frete estipulado incluindo o transporte 
no caminho de ferro do Porto psra Lúshoa, Para 


(4260)! do Mur 


4 


A UNI 


Companhia geral de seguros contra incendios, a premio fixo, sobre a vida, 
maritimos, de rendas vitalicias, de capital em caso de morte e de cre- 


ditos. 


EGURA em toda a parte do 
D. Pedro n.º 12, 1.º andar. 


paiz por premios modicos. Director pa EDS, Luis de Castro, ne de 
EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 
- (Sociedade anonyma de responsabilidade limitada) 
E M conformidade com a disposição do & 2.º do artigo 6.º dos estatutos são convidados os snrs, ae- 
3 cionistas a entrarem com a 3.º prestação, fixada em 25 por cento sobre o valor representativo das 


suas acções, dentro de trinta dias, no escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 32 
Porto, 19 de agosto de 1872, 


O gerente, | 
Henrique Kendall. (4139) 


VENDA IMPORTANTE 


E uma excellente propriedade, em Oliveira do Douro, concelho de Gaya, a meia hora de eaminh: 
d'esta cidade, situada na margem esquerda do rio Douro. Excellentes casas de habitação, ditnr 
para caseiros, armazens, maguifica abegoaria, jardins, bosques, jogos de agua, pomares variadissimos, 

extensas ramadas, campos de terra lavradia, vimines, etc, ete; tudo abundantemente regado. Esta pro- 
priedade é livre e allodial, Termo médio de seu rendimento 8003000 réis. Póde ver-se todos os dias. 


mal o (4328) 
MUITA ATTENÇÃO MUITA ATTENÇÃO 
GE aperfeiçoamento nas 


machinas de costura, — Pre- 
ços rasoaveis. — Acabam de che- 
gar as affamadas machinas ingle- 
zas de costura dos acreditados au- 
thores NUSSEY & PILLING 


& WILSON, vantagens que só 
podem ser avaliadas com a expe- 


numero de attestados dirigidos n 


seus authores 
compradores d'este artigo. 


DEPOSITO 
9—Raa de S. Miguel—M 
| | (1198) 


MEDICAMENTO ESPECIAL 


- — ELIXIR ANTI=-“PERIODICO 


com grandes melhoramentos evan- 
DEPOSITO 


9-—Raa de S. Miguel—M 


çãs, eto), sendo supportado frcilmente 


Vende-se no Porto na pharimacia Pinto, largo dos Loyos — Em Sabroza, nã pharm 
r À. C. Oliveira, junto do correio — Preço de cada frasco 600 réis. | 


a COTA: RHEUMATISMO ig 
PHARMACIA Pra Sera cn rins fan rg | PELLETIER 
RUE MAES -PILULAS - DE“ LARTIGUE: PODEINIE 


RESCRIPTASB, desde mais de trinta annos, por todos os medicos de França, estas pilulas dissi- 
pam o ataque mais violento em 24 ou 36 horas; afastam os accessos, tornam as repercussões im- 


tho (4118) 


DEPOSITO 


possiveis, e muitas vezes curam radicalmente, como o provam as observações publicadas pelos snrg.| 
dra. Chomel, Double, Lisfranc, Velpeau, Miguel, ete.—En Mudrid, por grosso, Agencia Franco- 


Hespanhola, 31, calle del sordo.—Deposito no Porto snr. Souza Ferreira e Irmão, Bainharia, (Bbsa 


“VERDADEIRO LE ROY 
EM LIQUIDO OU PILULAS 
Do Doutor SIGNORET, unico Sucessor, -6I, rue de Seime, PARIS 


NDEMADRIO | 


tagens sobre ns de WYHEELER | 


riencia, como o demonstra o sem | 


por Os numerosos, 


STE medicamento cura radicalmente toda a especie de febres intermittentes (sezões, maleitas, ter- 
pelos muis debeis estomagos, q que não acontece com o uso | 


n 4 dabho 
acia do au: 


GERAL 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR DO PACIFICO 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- | 
agem raizo, Arica, Islay e Callão cujo 


CORDILLERA-—2:860 toneladas. 


ZORDIL ada o: idaad iudi « 4 de setembro 
GARONNE—S:871 toneladas a a " “e “ , d É = " 19 » 
ACONCAGUA-—A4:270 toneladas . a é feiisaê- dba cora cur O QMIODEDDNO. as 
TACORA—3:;100 toneladas ” " a a » “ a " “ » ... » » 4 3 | 
Preços das passagens de terceira classe, INCLUINDO A PASSAGEM PARA LISBOA no 
caminho de ferro bo 

Rio de Janeiro . +... .u.vc.cs 8000 réis 

Montevideu e Buenos-A Pb Ideia 4 8000 » 

Valparaizo e outros portos do Pacifico . - 1264000 » 


"Todos os paquetes d'esta companhia teem excellentes Acoremiodagões 
pers passageiros de todas as classes, e teem gasto sómente 13 dias de Lis- 
oa 80 Rio de Janeiro. e, GU fe 
Todos os mais esclarecimentos dão-se mas agencias, rs 
" Agentes em Lisboa—E, Pinto Basto «& €.', caes do Sodré n.º 64, 
E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da SS 


NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO E A COMPA- 
| NHIA DA ESTRELLA BRANCA Epa 
Cópia da carta dirigida pelos agentes da primeira aos agente 
Tll.=o* gnrs. Daniel Sugrue & C:—Lisboa. | 
Amigos e sors.—Vendo hoje annunciado no «Jornal do Comme 
| Line, de que vv. 8.“ são dignissimos agentes n'esta praçr., apresentando os vapores que destinam á li-| 
nha do Pacifico de 6:000 e 5:500 toneladas e força de 1:000 cavallos, o que de certo modo póde influir 
no animo do publico em desfavor des interesses que representamos, julgamos nosso dever não deixar | 


“ACOMPANHA DE 


sda segunda 


| passar sem reparo uma inexuctidão tão importante da tonelagem e força motriz dos seus vapores, como | 


vy. 8.º podem verificar no Registo Ofllcial Mercantil Navy List and Maritime Di- 
|rectory, 0s vapores: 
REPUBLIC tem 3:707 tonel força de 600 cavallos (nominal) 
OCEANIC >» 3:07 o 600 » “ay 
ATLANTIC »  3:707 600 » 
Os outros dous vapores ainda não se achavam registados até março do corrente anno, data em. 

que foi publicado o aito registo. ; | € = | 

Os vapores da Companhia do Paciflco hoje empregados n'esta linha são: 


adas e 
» 
E 


ARAUCANIA  2:877 toneladas c força nominal de 500 cavallos 
CORDILLERA 2:860 : ; ' 500 : 
MAGELLAN  2:856 ; ” » 500 > 
PATAGONIA  2:867 ' » : 500 ; a 

| + CHIMBORAZO 3:847- , ; , 550 , 

o CUZCO 3:845 : » > --b5O0 : 

| —  GARONNE 3:871 » “a » 550 ' 
JOHN ELDER 3:882 » , » 550 ” 
LUSITANIA  3:825 ” » a 550 » 


Fica portanto demonstrado que os vapores da co 


- mpanhia do WWVhito Star 
a força nem a lotação annunciada por yy. 5.4 | - 


Sentimos que este incidente nos compilla a tornar publico o texto d'esta carta; mas julgamos in- 


digpensavel para esclarecimento do publico, 

| Aceitamos necessariamente a concorrencia que o White Star Line 
nhia do Pacífico, mas uma concorrencia leal e sempre com a verdade de 
| ser desmentidos. 7 

| Somos com 


a puso á Compa- 
factos que não podem 
E “De vv. 5.4 
Attentos veneradores e obrigados 


E. Pinto Basto & C'—P. F. P. Basto. 


toda a consideração. 


(o. 


Esta companhia vai começar cata carreira com os seguintes novos e magnificos vapores: 
OCEANIC— 5:000 ton. e força de 3:000 cavallos | ADRIATIC— 5:000 ton. e força de 3 
ATLANTIC—5:000 » o +» >» 8:000 » | | ANTARTIC-—S5:500 Dio OA ice 
BALTIC—  5:000» e » » 3:000 REPUBLIC— 5:500 » e» 


bo 3:250 > 


plendidas accommodações para mais'de 1:000 passageiros. | 

A velocidade é a maior conhecida tendo um d'estes paquetes feito ulti- 
| mamente a via 
es A o re mo America, 


rpool em 5 de outubro, deve 


| Os medicos mais afamados reconhecem hoje á supérioridade dos evacuativos sobre todos os mais meios que tem-se empregado E | vo : ado tocar em Lisboa para receber a bordo os passageiros io! (ZA il 
ato agora para à CURA DAS ENFERMIDADES E acima, Este vapor («Republic») percorreu 375 milhas em 24 horas na viagem de Liverpool a Nova- 
Re | É ã T E— | York. | Ea a de | f | 
| mais efcases 7 curdo com toda “o gurançã é jamais producem maos posaliados = Joraão-so com À mehr gica | | Para mais esclarecimentos e bilhetes de passagem tracta-se com os agentes | 
mayor facilidade, em doses geralmente para os adultos de uma ou duas colheres bu de duas É quatro 7 PRA ELA | 4 ! Rawesgt C:, 


pílulas doránte quatro ou cinco dias seguidos. Os nossos frascos vao sempre acompanhados de uma 
instrueção indicando ó tratamento a seguir. Recommendamos a sua leitura com toda atenção aqua — 

vaião o verdadeiro Lx Nor. A relha dos frascos va mio sello encarnado, Signorel-Paris, sobre , TEUR=NÉDECIN 
fondo negro y la assignatura, , 7 DOC À Ai 
“+ Acha se Á venda em Lisboa, ha pharmacia de Sr C.-G, Barreto, rua do Loreto, 28 e 30,.— Em, ET PHARMAGIEN 


á Porto nã dos Sres Souza Fereira e irmao rna de Bainharia, 79, 


- PORTO 
Le 5-Rua das Flores e 5 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


O — mese 


a 
L 


Arrenda-se 
EMA bella casa com grandes commodos, quintal, 
agua de poço, jardim, pomares, ete., com lin- 
das vistas, no largo do Carvalhido n.º 86, com por- 
para carros na viella dos Arcos. 
Tracta-se no Moinho de Vento n.º 23. (9808) | 


TEZ DO ROSTO 
KUGAS 

|O LEITE ANTEPHELICO 

| dissipa ou previne | 


SARDAS 
FOGAGEM 
TEZ QUEIMADA 
MANCHAS DE GRAVIDEZ 
EFFLORESCENCIAS 
BARROS, BOTOES 
RUGAS, &. 


] Gonserva a culis do rosto clara e lisa. 
O FHASCO EM PARIS : 5 FR. 
À Paris, CANDES es G's, 26, Soulevard Saint-Denis nda 1 

it aan miiiitaddasis gal e estrangeiro. 


co AMMUNCIOS MARITIMO 
LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 


COMPANY LIMITED 
PAQUETES À SAHIR DE LISBOA 


| PARA OS PORTOS SEGUINTES 
Babia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bucnos-Ayres 


l 
|jnhola, (36 


do Bomfim n.º 865. Traeta-se com Rodrig 
tomio Ferreira Dina, Bomfim n e B4. (9450) 


(casta) 


tacs., 
| A venda nas principaes pharmacias de Portu- 


(253) 


HIPPARCHUS 


em > de eeterubro 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


WARRIOR . e EO » 16 , 
Pernambuco 
JURIST . Eicétro se] AP 6 » À , 
Pará e Ceará 
BERNARD . DS A cod apiibro » 4 » 
Recobem carga e presageiros para todos os portos. 
Enf, Os preços na 3.º classe são 08 Beguintes; 
Para a Bahia náo) AD) - 4058000 
Ts » O Rio de Janeiro e Santos . + 454000 
des fo » Montevideu e Bnenos-Ayres é iã o. 548000 
das passagens está incluida à passagem para Lisboa, vinho, . 


propinas a criados & caixas desparaa, 
Para mais esclirecimentos tructa-se na agencia, goude fnnbem se recebe cnrga para todos 08 por 
(4271) 


tos— A. dd. Shore d& €.*, vgentes—rna dos Ingiezes n.º 23, 1.º andar, 


Contra-aviso Dub 


VAPO URIEL 


gOW 


vapor inglez — 


are 


lin e Glas 
Seas. Ata MAURITIUS capi- 


: . : RE E nd 7 
«Foca SDS Em consequencia da = tão Calbertson, espe- 
DI” a = e, repuguancia que tem 2, À Slicizo h ra-se para egahir com 
Já a | + À os carregadores em Li- | -s ap no ça o brevidade. 
= E E Es dE Le e verpool a carregar em é 2 Tia «das 
x) - iu o ] 
da e AÍ” 'apnor Ava mn cole à Ho - 
pd SE mea 2 vapor quetocav t Recebe carga e passageiros. Os consignata- 


porto por causa do ris- 


cus | ros Charles Coverley «& €.', rua de Rebo- 
com esta barra durante os mezes do 


leira n.º 65, 1.º andar. (4214) 


" Rtockolmo 

- O brigne succo— JOHNNY —, ca- 
“nv pitfo Hogenan, espera-se em poucos 
Raio dias para gabir com brevidade. 

(4326) 


FA 


rio n'este porto os vapores d'esta nova carreira, € 


cnrga e passageiros tracta-se com Gullherme 
C. Tait, rua dos Inglezes, 25. (4358) 


Hamburgo 


A escuna holandesa — FENNA 


Hamburgo 
“À escuna sueca -ALCYONE—sa- 
hirá até o dia 12 do proximo mez do 
retembro. 


é 
a 
-, 


(4816) 155, 1.º andar. (4276) | 


| | Cópia da resposta à cartarque 'foi 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica Rr - 
| 3) 


ss ENDE-SE uma morada de casas pita na rua 
An- 


Xarope peitoral James 


& unico legalmente authorisado 
pelo conselho de saude, en- 
saiado e approvado nos hospi- 


| o ds + Bua de'8. Francisco n.º 4 Porto. (4169) 
A COMPANHIA DA ESTRELLA BRANCA (WAITESTAR LINE) E À 
dirigida pelos agent 
ER - Incira em Lisboa : | 
Lisboa, 21 de agosto de 1872. | Jil.=e* gnre. E. Pinto Basto & (. 
Lisboa. 
Amigos e sars.—Apressamo-nos & respinder á carta que hoje recebemos de vv. s.º*, lamentando 
que assim encetassem vv. 8.** relações, que nós acreditamos que devem e podem ser leaes e amigas. 
caracter de vv. 8.º" e o nosso não permittem outras; e as necessidades commerciaes que a linha de 
VY. 8.º, como & nossa, tem a supprir são amplas bastante para que possamos ambos trabalhar em boa 
harmonia é concorrencia, 
Não pretendemos impugnar nunca nem a força, nem & ae aa 
nem tão pouco o seu numero; surprehendeu-nos pois que vv. s.** viessem accusar-nos de ter pretendido 
| iludir o publico dando aos vapores da White Star Line tonelagem e força que vv. s.“ dizem exsggeradas. 
Não pretendemos impngaswr, e podiamos tel-o feito, porque wv. s.** enumeram na sua carta co- 
mo hoje empregados pela comp 
“do os seus annuncios fallam da trinta e seis em serviço actual, além de quatorze em construcção. 
Comn explicação para vv. s.** e para o publico-a quem os termos da sua carta nos leyam a diri-; 
gir tambem esta — cumpre-nos informar que os dados que constam do annuncio publicado no «Jornal 
do Commercio» de hoje são cs que constam dos documentos i 


jo exame offerecemos com a o pu vontade à vv. 8.º 
Não temos 4 vista o Jfegistro a que vv. &.** alludem; confiamos porém 


considerando que a espacidade para carga (tons am rr se ropresente por cifras differentes das do re-. 
gistro (tons register), vv. 8.4 ini Sp dj como é infundada a aecusação que nos fazem. Quanto ao 
numero dos vapores da White Star Line, embora o Hegistro, | 


vapores: 
, QCEANIC. 
| ATLANTIO. 

| BALTIC. 
ADRIATIC. 
REPUBLIC. 19) 

além de outros que a companhia possue e navegam por conta alheia. 

Concluindo aqui esta resposta á carta de vv. 5.**, cohcluimos igu 


do serviço das duas linhas. 


Em breve a chegada do REPUBLIC ao Tejo provará quaes são a sua capacidade para carga, é | * 
acommodações para passageiros; ca viagem demonstrará o tractamento a bordo e a velocidade-da mar- | 


cha. Serão estes os argumentos mais positivos que elucidarão o publico; e é para ahi que dirigimos gs 
nossas attenções, e o tempo que não podemos dispender n'uma correspondencia d'esta ordem, 
Desejamos com vy. 8.” uma concorrencia leal e sempre com a verdade dos factos. 
bomos com toda a consideração | uv. DM 
Attentos veneradores e amigos, 
Daniel Sugrue & CM“. 


“AVISO 
Rio de Janeiro 


A nova galera —AMERICA— 


| (4263) 


Red Cross Line of Sicamers 
Pará e Ceará 


Eber, a, Para os portos aci- 
Rap ma sahirá depois da in- 
“> dispensavel demora em 

Lisboa o vapor pero 

te inglez— PARAEN- 

ae mi»  Si—, de 1:507 tonela- 

das, capitão IHellyer, que se espera de Liverpool de 

13 A 14 DE SETEMBRO. 

Para carga e passagens de 1.* e 3.º clasres tra- 

cta-se com Pereiras & Ln Rocque, 120, rua dos Ca- 

| pellistas, 120, 2.º andar, ou n'esta cidade com Ful- 

gencio José Pereira, rua de Cadofeita n.º 298. 

(4296) 


ALTINGLEZA D 


Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
O paquete —TIBER-—, da força nominal de 350 cavallos, d'esta mes- 

ma companbia, sshirá de Lisboa no dis 26 de eetembro para S, Vicente, 

dm : Espe o f Rio o Ro, Montevideu e Buenos-Ayres. sa 

esta carreira, anhindo em 136 o cada mez, emprega esta companhia mais os paquetes—. 

| DOURO, LIFFEY, NEVA e EBRO. k Dida sao : A 7» 

| Os preços uu 3.º classe são os seguintes: 


4 ou 5 de setembro: roga-se nos anrs. 
Gs passageiros que venham quanto sa- 
tes renlizar as sua passagens com os caixas Ma- 
a ear Penna & C., Praça de Carlos Alberto, 
n.º ; nto É 


* Gothemburgo 


408000 róia 


Para Pernambuco ou Bahia 
» O Rio de Janeiro . ' la 508000 +» 
» Montevideu e Buenos-Ayres. 548000 | 


As familias que visjarem para os portos do Brazil on Rio ds Prata se lhes fará abatimento confo 
me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem us agencia. its 
passaçem para Lishoa, vinho, 


h 


Fara mais esclarecimentos-=na 


agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O-agente, Guilherme 
Cc. matr. | pros (4318 


819) 


E] 


DATAS DAS SAHIDAS | WU 


lagentes A. Jd. Shore 


tros Velhos). 


rcio» a companhia WWhite Star | WS 


caixa José 1 


199 e 101. 


Line não teem nem | 


:000 carallos | 
250 . >» | 
Para melhor se comprehender o tamanho, bastará dizer que teem os-| 


gem mais rapida de que ha memoria entre Inglaterra e a] 


O primeiro paquete a partir será o — REPUBLIC — que sahirá de Li- aê 


es da segunda aos agentes da pri- | 


|47, 1.º andar, ou com 


m dos vapores da linha do Pacifico, YA É 
nhia que representam, na linha do Pacífico, nove vapores apenas, quan- | 


mpressos, que existem n'esta agencia é cu-, 
que são exactos os dados || 
que mencionam, quer a respeito da White Star Line quer da Pacifio Steam Navigation Company. Mas, 


vv. s.” dizem, não mencione mais | 
de tres, podemos assegurar, que em março navegavam já por conta propria da linha White Star os seus) 


E: 
[a fit 
| Bellomonte n.º 71... . 


| almente esta correspondencia; por | 
que não é pelas neserções interessadas que o publico terá de julgar, mas sim pelo resultado comparado | 


À à eprompta-se para seguir viagem em | 


4343) | 


Londres . 
s O vapor ingles — 
pe HISPANIA —, capi- 
PT tão A. Mitehell,espera- 
se com brevidade para 
gabir na sexta-feira 6 
do corrente. . 
eiros, Trata-se com 08 
| €.*, rua dos rg 
| (4410) 


Orsa qro 
zes n.º 28, le andar. | 
o ERRO o 
Rio de Janeiro 


A galera—AZIA — acha-se prom- 
pta para $i viagem. E” navio de 
e primeira ordem e tem os mais bellos . 
| e espaçosos commodos para passagei- 
as classes, inclusivé camarotes para 
os de prôa, offerecendo optimo tractamento para 
todos. os gnrs. Paasameisos roga-se o favor de vi- 
rem quanto antes legalisar as suas passagens e de 
apresentarem os seus passaportes, € aos surs. car- 
regadores de trazerem os conhecimentos da sua 
carga no escriptorio dos caixas Soares Irmãos, no 
largo do Correio n.º 117 (defronte da fonte SS ; 


" Rio de Janeiro .. 


-  Acha-se prompta e vai brevemente 

» seguir visgem a galera—FIRMEZA, 
— capitão Justino Rodrigues Cardoso. 

aititidem Roga-so 408 snrs. carregadores ma: 
dem os conhecimentos da carga, e 205 SNIS. passa- 
geiros, para os quaes ainda tem alguns lugares, que 
venham legalisar suas passagens? ao escriptorio do 
opes Fernandes, rua de oo bi 


T "e ; FORCE SEO DNEEE 

Rio de Janeiro . 
A nova galera— AUDACIA — vai 
Rim sahir com muita brevidade; é navio 
Era de 1.º ordem, tem duas cobertas € os 
pesam mais amplos é aceados cormodos pa- 
ra os passageiros de todas as classes, tendo excel- 
lentes camarotes para os de prôa. Oferece para to- 
dos o melhor tractamento, Recebe carga e passa- 
geiros a pagar aqui ou no Rio de Janeiro. Tracta-se 
com Felix Pereira Barbosa Braga. Rua das Flores, 

| a DT 29 


À = ' na ba da RR EE vEIT AS a 
Rio de Janeiro | 
— A galera—NOVA FAMA 2º—vai 
+ seguir viagem com muita brevidade. 
&? Tem excellentes camaras para passa- 


E 


27 a 29. 


Rio de Janeiro | 

A Vai sahir brevemente, a excellente 

Fit barca—ADMIRAVEL—, de 1,* clas- 

se, com magnificos commodos e o mé- 

| » lhor tractamento para passagoiros. | 
” Carga e passagens tractam-se no escriptorio de 


| José Jonquim Barbosa Lima, na: praça de Santa 
q r ; praç (8848) 


Thereza n.º 58-—Porto; + com 


Rio de Janeiro * 
Fear A galera—CAMPONEZA — eapi- 
tão Joaquim Thomaz de Lima, vai sa- 


= 
am 
sl 


+ 
cho — 


es Fer- 


“ua67) 


“A nova barca IMPERIAL, pre- 

Am. gada e forrada de cobre, classificada 
E? em 1.º classe, a sahir em 15 de'se- 

| tembro. Ainda recebe carga e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, Este 
navio offerece excellentes commados e tractamento. 
Tracta-se no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade & C.:, praça de Santa Thereza n.º 
Seaquia Duarte de Mattos, 

rua dos inglezes n.º 47, (4122) 


"Pernambuco 


, na praça de Santa 


Fri Hm tia 


Pernambuco .. 
A muito veleira barca — SOCIAL, 
— vai sahir com brevidade. cin 

e passageiros, Bos quaes oflerece 

o. balhor fractad Bt : ento e acommoda- 

se com o caixa José Lopes Fern 


| andos, 
(8054) 


4 
E 


o 
FREE E 
i, 


ER . 
a vha de Bellomonte n.º 27 e 29. 


dos, dirija-se Gualberto Soares, na rua da 
pp “a dois | sefgpert. (4181) 


CE re 

Te NY c : A. : ESB' + 

' Vai gahir com muita brevidade a 

barca portugueza—S. JOAO—. erga 

”” e passageirostracta-se com o cnixaJe- 
warm só Lopes Fernandes, rua de Bellomon- 

tone 97029 rom | co (STA) 


o ERES aro obtem 
A barca—DOURO—, eapitão Sil- 
dei va; exta veleira barca vai sabir com 
va” a maior brevidade por ter parte da 
= carga engajada; para o restante e pas- 
sageiros, tendo beliches para os de prôa, se garan- 
tem bons commodos e excellente tractamento. Tra- 
cta-se com Antonio José Martins & C.?, rua das 


Flores, 51. > | o (4401) 
Pará 


“O brigue — LIGEIRO —, capitão 
Arm João do O', vai sahir de Lisboa com 
Saia q maior brevidade. Recebe passagei- 

assi ros a pagar aqui ou no Pará, aos 
quaes garante o melhor tractameuto e bons com- 


] Ta 
do 


TRAS 


dest 
e DE 


“spa E 
a 5 
ad 


am 


“|jmodos. Tracta-se com Antonio José Martins & C.», 


rua das Flores n.º 51, ou com José Joaquim das 
Neves & Filhos, em Lisboa. (4077) 


Loanda 
O novo patacho— SANTA MARIA 
mw DE BELEM—sahirá a 15 de setem- 
bro por ter quasi todo o seu carrega- 
mento prompto. Ainda recebo alguma 
geiros, para os quaes tem exccllentes 


carga € passa 


“Icommodos e bom tractamento. Tracta-se com João 


Ferrcira Dias Guimarães, rua dos Clerigos n.º 46. 
Previnem-se os mancebos que ainda não te- 

nham sido recrutados que para aquelle porto vão 

é necessaria 2 fiançã. * (4072) 


— Caminha o 
O hiate—VICTOR HUGO—.,, ca E | 
tão João Conçalves Villão, à sahir 
com brevidade; quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel Irmão, * (4385) - 


| Responsavel MH, 5, Carqueja ú 


iod 108-«Rua da Ferraria 108: 
a Eva ia OD AL 


E LA, & 
Ta mui IDT ADEeN Md 


